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O NACIONALISMO E O ENSINO PRIMARIO 
Ha quem tenha enxergado um verdadeiro 

espirito jacobino nas conclusões da Conferencia 
Interestadual de Ensi1zo Primario, referentes á na­
cionalização deste e ás medidas 11zais adequadas 
para neutralizar a influencia das correntes im­
migratorias nos nucleos da colonização estran­
geira em que o sentimento nacional se acha menos 
desenvolvido. 

A Conf ercncia Interestadual nem mesmo 
pode ser arguida de excessiva na indicação de 
alvitres e providencias para garantia da nacio ... 
nalização do ensino primario. 

Não se deve. co111 e/jeito, censurai-a, por 
declarar que ''o ensino primario só poderá ser 
ministrado em língua vernacula'' e que "a língua 
official obrigatoria, nas escolas particulares, é 
o idioma nacional." 

Em paiz algum se admitteria que a instru-
cção primaria fosse ministrada em lingua estran­
geira, excepto tratando-se de ensino individual 
dado no domicilio, ou de escolas unicamente /re­
quentadas por crianças legalmente qualificadas 
como estrangeiras, hypoteses lambem resalvadas 
nas conclusões adoptadas pela Conferencia. 

A Allemanha, a !falia, ou quaesquer outras 
nações, jamais consentirianz na instituição de 
escolas primarias, para o ensino de seus futuros 
cidadfios, si, em taes escolas. a língua official obri­
gatoria não fosse o idioma nacional, e si a instru­
cçao não josse ministrada nesse idioma. 

E' verdade que entre nós ha quem pense 
bastar para a nacionalização do ensino primario 
a obrigatoriedade do ensino da lingua nacional. 

Possuimos, mesmo, em nossa legislação, 
actos em que se consagra essa extravagante dou­
trina . Não escasseam, porem, as consequencias 
lamentaveis, de tão erroneo modo de apreciar a 
questão. 

Entre ellas. merece destaque a adopçtlo 
officlal, por varias ,nuniclpalidades de um dos 
estados do extremo sul : da Republica, de uma 

\ 

gramnzatica d(' li11gua portugueza, largamente 
diffundida nas escolas primarias daquellas regiôes, 
grammatica e,11 que os segredos e subtilezas da 
nossa lingua são ensinadas aos nossos pequenos 
patrícios. . . na língua allemã ... 

Outro ponto em que as conclusões da Con­
ferencia Interestadual têm merecido a accusaçdo 
de jacobismo é o referente a prohibição aos es­
trangeiros de ensinaren1 a língua, a geographia e 
a historia patria. 

Contf litcionalistas puritanos descobren1 nes­
sa prohibição um illegitimo cerceamento da liber­
dade de profissão, e não falta quem chegue a con­
siderar o alvitre proposto como altamente preju­
dicial aos interesses da instrucçllo publica. 

Não podemos aceitar essa opinião. O ensi­
no da língua, da geographia e da historia patria. 
na escola pri1nn.ria tem um destino edueaiivo que 
não poderá ser alcançado pelo ministerio de estra­
nhos, pelo mesmo motivo que não será de esperar 
um grande f er11or christtlo em cathecumen.as ini­
ciadas 110s sublimes princípios da religião do Na­
zareno pelos esjorços de algum derwiche musul­
mano. 

Não nos parece fambem cabivel o a/legado 
cerceamento de liberdade profissional. 

A educação do povo constitue um dos ele­
me!ltos. basicos da defesa da nação. O professor 
prtmarto, mesmo o pof ressor particular que não é 
estlpe13diado pelos cofres da nação, ~xerce uma 
funcçao que não pode ser desempenhada á revelia 
da acção fiscalizadora do estado. 

Cabe a este o incontestavel direito de inter-
• vir para assegurar a conservação do espirito na- · 

~i~n.al _como legitimamente lhe competem quaesquer 
iniciativas para a garantia da defesa da patria. 

A exclusão do estrangeiro do exercicio do 
magisterio primario assenta, pois, nos mesmos 
principios que legitima o seu afastamento das Jl­
leiras das forças armadas, ou do exercicio das 
JuncçDes em que se devide o poder publico .. 
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Politica de instrucção publica 

IX 
-

O ensino da historia 
• 

E11tre os capítulos da nossa historia 
colonial que mais attenção exigem do 
professorado sobresahe, pela sua impor­
tancia , o refere11te ao período assigna­
lado pelos invasões holla11dezas. 

Multiplos e variados são os aspe­
ctos sobre que a meditação dos educa­
dores da infar1cia brasileira pode e deve 
se exercitar nas apreciação dessa · phase 
de 11ossa evolução nacional e do pa1Jel 
que a colonização hollandeza exerceu 
sobre as regiões st1bmettidas a sua in­
fluencia, e, indirecta1nente, sobre o resto 
do paiz. · 

O primeiro JJonto i nteressa:1te a as­
signalar, a esse res1Jeito, é o qt1e repre­
sentam os differe11tes successos daquelle 
periodo historico, como índices do des­
envolvirn e11to da nossa 11acionalidade . 

.As diversas phases da guerra 1101-
landeza e, prir1ciJJalmente, a insurreição 
pernambucana e sett brilhante desfecho, 
de facto. testemunhan1 eloquente111et1te 
quanto já I1aviamos evoluido e como o 
eSJ)irito nacional se revelara na capaci­
dade de uma conducta politicamente de­
finida. 

Não existisse já esses esquisito e 
tornar-se-ia impossivel a organisação da 
efficaz resistencia OjJjJosta ao in.imigo, 
desde os primeiros dias da luta ; é, po­
rén,, inco11testavel que a verdadeira af. 
firmação da nossa nacionalidade se tra­
duzia na decisiva attitude dos insurgen­
tes pernambucanos, deliberando e ex­
ecutando a expulsão do invasor, não só 
á revelia, mas contra ordens expressas 
do poder metro1Jolita110. 

E é digno de nota a feliz circumstan­
cia que nos pro1Jorcionou figuras repre­
sentativas de cada uma das tres raças, 
que se caldearam fornecendo o nosso 
povo, nos chefes da insurreição em que 
p.odf'mos reconl1ece1· o primeiro surto da 
nossa naciQnalidade. 

- • 

' • 

• Essa circumstancia parece destina· 
da a rememorar, no futuro, os factores 
ethuicos da nossa nacionalidade e o pape·I 

• relevante, que cada um deites desempe­
. nhou em nossa historia, não obstante a 

diversidade de condições das tres raças 
reunidas sobre o solo brasileiro. · 

Si a guerra hollandeza representa 
t1m marco assignalando o advento da 
nossa nacionalidade, ella constitue tam­
bem o acontecimento da vida colo11iaí do 
Brasil, mais proprio a pern1ittir a a1Jre­
ciação da rapidez do nosso progresso na­
cional, e da influencia ·ql'le sobre elle 
exerceu a pressão das duas coroas ibe-

• • ricas. 
O estudo comparativo entre as lu­

tas motivl3.das pelas primeiras i11vasões 
francetas ~ a guerra h0Ila11deza per.mitte, · 
de facto, pôr bem em destaque o extra­
ordi11ario desenvolvimento da nossa ,,a. 
cionalidade no seculo decorrido entre 

. aq11ellas duas phases historicas, periodà 
etn que tambem se insere a quac.'lra de110-
1ninada do domínio hespanhol. · 

A influencia dessa situação JJO!itica 110 
desenrollar da guerra hollandeza não se 
traduz, e11tretanto, só1nente nos rest1lta­
dos indirectos decorrentes do progresso 
geral da colonia, e da formação de urn 
verdadeiro esplrito nacional entre os 
seus 11a·turaes; - a guerra hollandeza é 
tambem optima opportunidade para um 
estudo comparativo entre as acções das 
coroas de Portugal e da Hespanha, na 
assistencia e defesa de sua colonia ame-
• r1cana. · 

O esJJitito imparcial que se entregar 
a esse confronto não poderá, ·com effeito, 
deixar de reconhecér a maior solicitude 
desenvolvida pela coroa de Hespanl1a 110 
soccorro da colonia invadida. 

Outro aspecto deveras interessante 
da invasão hollandeza no Brasil é o da 
acção gover11ativa altamente progressis­

. ta, desenvolvida por Mauricio de Nassau. 
Estudando essa pl1ase do dominio 

hollandez em Perna1nbuco, é convenien- , 
te reflectir sobre Ôs documentos que tes­
temunham a adhesâo preslada ao gover­
no daquelle eminente estadista pelos vuJ. 
tos mais notaveis da colonia, entre os 

I , ' 
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quaes se destacam fjg!,lras mais tarde 
postas .en1 evidencia como chefes e per­
so11agens influentes da insurreiç~o per­
nambucana. 

Entre esses convem não esquecer 
João Fernandes Vieira, q11e tendç> pre-· 
stado apoio e col!aboração ao governo ~e 

· Mattricio de Nassau, mais tarde asst1m1u 
l)apel de destaque na expulsão ·dos hol­
landezes éomo um dos mais prestigio­
sos e esforçados chefes . do movimento 
• 
1nsurge11te. . . 

A attitude de João Ferna11des V1e1ra. 
-a1Joia11do o governo de Mauricio _de 
Nassau e, mais tarde, encabeçando a 1n­
surre:ção que derribou o poder neerlan­

-dez- é de molde a suggerir algumas re-
flexões a respeito da justiça do julga­
n1e11to hi stor.ico até hoje lançado contra a 
memoria de Calabar, e sobre os verda­
deiros motivos determi11antes do movi-

, menta ins11rgente co11tra o domínio hol­
la11dez. 

d . ' 1 E não pode ser uv1aoso o resu,-
tado de taes reflexões, pelo menos, para 
affirmar que a (Jrincipal causa do insu 
ccesso da colonização hollandeza no Bra­
sil foi a retirada do primeiro estadista, 
verdadeiram.ente digno desse 11ome, que 
se JJreoccupou com o .governo da 11ossa 
terra e o progresso ,do nosso JJOVO. 

--))O{(--• • 

l_.iga dos Arnigos tla lrlf'at1ci~1 

, 

• 

' 

B1BLIOTHECA INf ANTIL 

''Tenho para 1nim que. a 
' verdadeira· gloria pedagog1ca 
dos Estados Unidos está, não 
11as suas escolas, mas nas nu1ne­
rosissimas e bem fornecidas bi­
bliotl1ecàs que possuem anne­
xas ao serviço de ensino''. 

O. S. R. 
Escola Prirnaria,. Maio de 1918. 

- lia- pot_1co mais de um anr10, f,oi fun­
dac!a nesta cidade a ''Liga dos Amigos da 
lnfa11cia'', que se propõe a creação e. ma-
11t1·tenção de uma Bibliotheca Infantil no 

' Rio c.ie Janeiro, e, sempre que se tornar 
possivel, a fundação de' insti~uiç<?es .seme­
ll1antes, noutros pontos do terr1tor10 na­
cional, a exem1Jlo do que fazem . os edu­
cadores nos Estadas Unidos, Su1ssa, Bel-

• • g1ca e outros pa1zes. 

• 

' 

E' fóra de toda duvida que tal insti-
tuição é dig11a do maximo acatamento, 
do mais vivo e franco patrocinio. Elia 
ve1n, póde-se assim diz~r, corôar a obra -
111eritoria das . ''Caixas escolares''; Estas 
fornecem ás crianças pobres, roupa, cal­
çado, 1nerenda ~- o IJão n1~terial -- o 
i!1d ispensavel 1Jara qt1e possan1 frequentar 
a escola : a ''Liga dos Amigos da lnfancia', 
visa, por meio de bons livros, aux·iliar a 
edttcação da criança, estimulando-lhe o 
gosto pelas boas leituras que tão grande­
n1 ente concorrem para o cultivo da intel­
ligencia, o dese11v~l~iment_o do caracter, 
a elevação do esp1r1to. ~ 

· Collimando tão alto desígnio, a 
''Liga'' já possue - J)equena, embora, 
IJois aincla e1n co111eço - urna ''Bibliotheca 
Infantil'', ct1jos liv.ros, moraes e instructi­
vos, já são dados a lêr ás· crianças. 

O IJrestigio do born livro, n<! educa-
. ç'io, é innegav,el, indiscutível. E elle o 

a11xiliar do f:du cador, o bo1n guia, prorn­
.JJto a dissipar as trevas da ignorancia -'­
o maior n1al da humanidade, abri11do·lhe 
as portas aos salutares estJle11dores da luz. 

Ha na criança determinadas, 111.esrno 
JJela lei da evolt1ção, tendenéias innatas 
para o bem, que, JJor assim dizer, lhe 
dor1nitam r1 'alma, e, ás vezes, despertam, 
cresce1n, evolt1em, á simples leitura de 
uni 1Jequeno co11to, de uma narrativa sin­
gela, de uma historie ta i1Jteressa11te, d·e 
11ma 11ovella exJJressiva. 

E' àessas propensões naturaes que 
nos ct11nr,re tiiar partido, jJ1:pc11ra11do des. 
envolver no estJirito i11fantil a ct1riosi­
dade o insti11cto de in1itação e de creação 
do bello, o ar11or J)ela verdade, o desejo . 
de só praticar o ben1, a a11sia de saber, e 
tudo isso, si111ultanean1ente, co1n o refrear 
do vicio e das JJaixões. Por isso mesmo, 
que, como disse e1ni11e11te pedagogo, 
''educar é c!ar direcção a ter1dencias in­
natas, mas é, ao mesn10 te1npo1 estimular, 

• • • • ' 1 corr1g1r e repr1n111· . 
E a educação at1xiliada l)ela sã lei­

tura é, além de tudo, attrahente. E' digno 
de nota o interesse que despertam nas 
crianças os livros de historias e contos 
de fadas, J)Or exemplo, maximé si são 1 

sabiamente illustrados. · 
E' que essas J1istorias de aventt1ras 

·maravilhosas, os contos fabulosos, os 
mythos cheios de fantazia, velam, quasi 
semJJre, verdades profundas, e, embora 
isso não possa air.ida penetrar a alma in-

, 
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fantil, ·satisfazem-n'a, comtt1do, as hotas 
de justiça que descobre atravez de todo o 
et1redo lendario, em cujo epilogo, aquelle 
que muito soffre, muito luta f)ela realiza •. 
ção de um nobre idéal e tem, finalmente, 
as mais bellas recompensas, em que o 
vicio é atacado e premiada a virtude, em 
que o oppressor é vencido e victorioso o 
opprimido. 

Entanto, como é doloroso pensarmos 
que ha innumeras creaturinhas, patricias 
nossas, avidas de sãs .. leituras, transmis. 
soras de sabios ensinamentos, e, não ob­
stante, privadas de taes influe11cias bene­
ficas, d-e taes incentivos bemfazejos e im• 
pulsionadores da educação, mórmente em 
seus primeiros estagias ! 

E, não sómente ellas se resentem de 
tal falta, mas ainda, até os proprios paes, 
pois, sabemos que, quando a qualquer de 
nossas crianças chega ás mãos um ''livro 
de historias'·, sett maior prazer é lêl-o em 
voz alta, para que aquelles ouçam e tam­
bem se deliciem com os bellos contos 
que á sua alma infantil tanto a1)razem. 

E, que de sttggestões felizes se tro­
cám então nessas sessões de l,eifura, em · 
que, em con1munidade, são cortimentadas 
e apreciadas a vantagem do esforço col· 
lectivo no trabalho, a força da abnegação, 

· da bondade, do amor [Jatrio ! · 
Desse modo, deixa de ser sómente a 

cria11ça a beneficiada com a preciosa 
leitt1r,1 ; os parentes tam.b.em della atJro­
veitam, aos seus tambem attin'gem os 
reflexos das lições salt1ta,res. -

·Co1110 vemos, é de real utilidade e 
sumn1a i111portancia, o trabalho de que se 
occt1pa a ''Liga dos Amigos da Infancia'' 
- a instituição de uma ''Bibliotheca l11-

fa11til ' '. Esta . é, póde-se ;i.ssim dizer, u111 

instrume11to co11tra o analphab~tisn10 rei­
nante. E, ''no mo1ne11to actual '' disse lttmi­
noso espírito, o mais sublime dos sacer­
docios, a rnais grandiloqua missão, é ex­
tinguir o analphabetismo e educar a in­
fancia, sob os sãos princitJios da Paz e 
da fraternidade Universal''. 

Collegas: Tomemos ·. a peito esta 
obra grandiosa, empenhemo-nos para ve.r 
realizado o nobre idéal da ''Liga dos Ami­
gos da lrifancia''. Que não seja esta, 

. como tantas outras, fadada a viver obscu. 
rame11te, á custa de restricto numero de 
devotados. , 

Collaboremos todos, congreguemos 
r1ossas energias num convergente esforço 

' 
' 

solidario , para facilitar á infancia çle nossa 
patria querida o accesso a ttma solida 
educação, aos elevados cimos da vida, da 
scienc.ia, do bem, da verdade, da luz. 
Demos-lhe por bons guias- a par de sa­
bias lições, corrobo_radas pelo proprio 
exemplo . livros que lhe transmittam 
cousas uteis, numa linguagem singela, 
desataviada, l!mena, cheia de insinuações 
felizes. 
• 

Demos-lhe livros que, despertando. 
lhe emoções, puras, mediante a divt1lga­
ção de sãos principios de ethica superior, 
concorram para moldar-lhe o caracter e 
as tendencias, no amor ao Bello, ao Justo; 
á Verdade. · 

Facilitemos-lhe a cornpanhia desses 
''bons amigos'', os livros, dos quaes 
Flammarion disse, ·em uma de suas obras: 

''Oh! como os livros são bons ami­
g·os ! Nós os escolhemos a nosso gosto, 
nós os consultan1os, e elles nos são fieis; 
instruem-nos, illuminam-nos, guiam-nos 
e consolam-nos. Constituem sociedade 
intellectual, intellige11te, distincta, de todos 
os tempos e de todos os paizes, á qual 
associamos nosso espírito em horas de 
so11l10, meditação e repouso''. 

Co11corramos, _pois, para que se não 
vejam privadas cie tão bons amigos, de tão 
benefi·ca sociedade,as nossas queridas cri. 
a11ças. 

Gtiiemol-as, cultivemos essas n1imo­
sas ''plantas de De11s'', no dizer de frrebel, 
co111 o extremado carinho de que são di­
g11as, afim de que possan1 crescer, flQrir 
e frutificar numa huma11idade nova, ex­
uberantemente sã e vigorosa, physica, 
moral e i11tellectualmente. ' 

''Aproveitemos, como diz insigne 
educador, as seducções indt1striosas . da 
nossa moerna pedagogia: livros abun­
da11te1nente illustrados, collecções sci-en­
tificas, gravuras em proft1são'', e, tudo 
isso, sabiamente escolhido, distribuamos 
., . . . 
as cr1a11ças. . . · 

• 

Estimularão nellas o amor á leitura, 
despertar-lhes-ão puras emoções, robus­
tee;er-lhes-ão as debeis intellig·encias, 
deleitando-lhes as almas. Serão, por assim · 
dizer, o crysol onde se irão a1)t1rar seus 
sentimentos e emoções, facultar1do-ll1es 
ensejo de conhecerem a necessiclade da 
tolerancia, do amor para com todos os 
seres e do mais , sincero sentimento de 
verdadeira fraternidade. 

Esta é a mais louvavel de todas as 

• 

' 

' 

' 
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nossas aspirações, e sagrado dever nosso 
é auxiliar a tudo que visa a sua realização. 
Cooperemos, pois, todos com a ''Liga dos 
Amigos da lnfa11cia'' para a realização de 
seu mais aleva11tado· desígnio : dispense­
mos ás crianças solida ed11cação, e dissi- . 
pemos-lhes as trevas da ignorancia com 
o auxilio da luz scintillante dos bons li- · 
vros, cuJas le tras, no ex1Jr~ssar de magni­
fico poeta, ''brilham mais do 4ue, ju11tas, 
todas as consteilações do universo!'' 

ÜEOLIND.4- f ERNANDES. 
' 

- -))0((--

O ensino da pedagogia 
Entre as questões relativas á i11str ucção pu­

blica avulta111, pela sua alta importancia, as que 
dizen1 respeito· á for111ação profissional do pro­
fessor, pois . é i1npossivel ter . bom ensino onde 
faltar o bon1 111estre. 

Obter 9 bom mestre, o professor melhor 
preparado ·a: ben1 educar e bem instr11ir seus 
discípulos, deve ser, portanto, ·a preoccupação 
maxim_a dos .dirigentes dá instrucção do povo. 

E' certo -que a excellencia de u1n mestre não· 
pode ser rnedi4a IJela maior ou menor ~o.mma 
de_ c0Qheci1nentos, que elle tenha adq~1r1do e 
assin1ilado; nem sempr_e melhor méstre e.º que 
mais sabe ou o que mais procura ensinar a 
seus discipulos. · 

A capacidade professoral, em qualquer do~ 
gráos do· ensino, resulta de predicado~ ~os quae_s 
o saber e m·esmo o dom de transm1tt1r consti­
tuem elementos necessarios, mas não sufficien­
tes. O verdadeiro n1estre nasce, como nasce o 

' ' ' 

estrategista, fadado ás grandes concepções, que 
encerram o segredo da victoria . 

Pestalozzi e froebel não são productos de 
uma formação profissional, segundo o~ n1oldes 
de qualquer escola ou systema. Jamais pode­
r.em os, portanto, pretender caldear.lhes repro­
ducções. 

' 
racter profissional da formação do professor· 
resulte u11icamente dessa parte educativa, pois . 
é ben1 aprendendo que se aprende a bem ensi-

• s1nar. 
Será con1 o bon1 professor de cada uma das. 

differen,es materias, que o futuro mestre tiver 
de prófessar, que elle aprenderá a conhecer os. 
escólhos do ensino de cada uma dessas disci-
plinas. ' 

Não é difficil reconhecer, con1 effeito, o ­
absurdo de se incumbir, quen1 nunca ensinou 
arithn1etica, por exemplo, de iniciar futuros prf>-. 
fesso_res nos segredos da n1ethodologia do · ensi-­
no da aritl1n1etica .. . 

E, me&mo, quando ensinada por um pro-­
fessor competente e experin1entado, a n1ethod0'­
logia de cada uma das differentes materias não 
deverá ser exposta sob a fórma de princípios,. 
leccionados em separado da doutrina a que elles. 
se referem, pois o methodo é inseparavel da 
doutrina. 
. Não será. porém, con1pleta a formação 
profissional do futuro 111estre pela sua simples. 
Iniciação nos segredos da methodologia do en-· 
sino das differentes disciplinas feita por seus. 
respectivos professores. A missão do professor 
exige, de facto, um perfeito conhecin1ento, não, 
só das n·1aterias que elle deva ensinar e dos me~ 
thodos pelos quaes tal ensino deva ser feito, ma1.· 
tambem das co11dições cerebraes do alumno e 
da influe11cia que e_llas «:xercem na sua ed11ca-

. ção, tan to intellectual como n1oral. 
São i11dispensaveis, portanto. para a forma-­

ção do futuro mestre, estudos de psychologia 
applicada á educação, feitos sob um ponto de· 
vista eminentemente. pratico e orientados por 
un1 criterio dictado pelo seu destino exclusiva­
mente ]Jedagogico. 

Taes estudos, completados JJor uma oarte· · 
geral, abrangendo a verdadeira propedeutica 
magistral, constit11em a disciplina essencial.._ 
mente technica da formação do futuro mestre. 
Não se concebe, pois, que 11n1 professor de pe­
dagogia não .seja, antes de tudo, un1 professor 
experimentado na arte do ensino, en1 quem a 
larga experiencia seja esclarecida por un1a soli­
da cultura .scjenfifica;permittindo-lhe interpretar­
os differentes casos observados em seu tirocinlo· 

' ' 
profissional, á luz de princípios systen1aticos. 

Carecemos, entretanto, de formar profes­
sores e1n éondições de seguirem os passos 
daq11elles grandes mestres, aproveitando-lhes os 
consell1os e bebendo-lhes as lições, para o que 
será ,n.ister 111in,istrar aos can.didatos ao magis­
tei:io uma solida cultura, de accordo com o 
gráo do ensino a que se c;levam de~icar, ao 
mesn10 te111po que s~ pr;ocure des~nvolver nelles 
todas as qualidades 1nd1spensave1s em um pro­
fessor. 

O ensino da pedagogia representa,portanto 
na preparação do futuro mestre, papel '.seme~ 
lhante ao da clinica na forn1ação do medico, oú 
ao ·da estrategia para os que se destinam á car­
reira das armas : são disciplinas eminentemente· 

· technicas, que só podem ser convenientemente 
professadas por technicos, em continuado exer- ­
cicio de suas respectivas profissões. 
· E', por isso, para evitar a degeneração de· 
um ensino technico de caracter profissional e 
pratico en1 curso livresco, inutil quando não 
prejudicia 1, que, nas escolas medicas, os profes­
sores de clinica são maniidos na acti,,idade pro-

Nessa forn1ação . profissional do fut_uro 
inestre a ,parte educativa sobrelev_a,se!!I ~u.v1da. 
como a n1ais importante e a. m31~s a1ff1c1l <le 
executar. Isso, porém, não s1gn1f1ca que o ca· . fissional pela responsabilidade da direcção de· 

==:=:::=========== === ::==== ==·=-==-=::=:. 
~R J ''. é um estabelecin1euto dos m•­

. lhores no genero. 
Edifício novo, especial111ente construido para esse fi111, dispõe de todas as installações pará pr.o ... 

porcionar aos seus hospedes o maximo de confort<?_, Propriedade de JULIO LEMOS 
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.enfermarias, onde leccionant a seus alumnos e 
que os cursos de estrat~ia, como os de tatica, 
são hoje professados, em todos os paizes, por 
profissionaes chamados em commissão á cathe­

.,dra 1nagistral por um curto _período, em geral 
de tres a cinco annos. 

· São multiplas as vantagens d'esse systema. 
Em primeiro logar,' garante se o ensino te­

chnico por profissionaes,afastando-se a possibill­
dacle da in1provisação de um · professor unica­
mente dotádo de uma cultura livresca, 1nais ou 
menos 11!ª1 arranjada ... 

1 Garante-se, ainda, pelo pequeno prazo da 
çommissão de magisterio, que o technico, cha­
_mado á reg-encia do ensino, .não perca o seu ca-
ra·cter' profisàional. · . 

Altan1ente conve11iente seria a adopçllo de 
identico systema pa~a o çnsino de, pedagogia 
e1n nossas e$colas normaes. A regencia das 
cadeiras dessa disciplina poderia ser confiada a 
p·rofessores -cathedraticos, do ensino prirnario 
d~ letras, chamados, em com missão, ao exercício 
do magisterio normal, por um prazo nunca su1Je­
rf"or a cinco annos. D'esse modo, o ensino de 
p ; dagogia poderá dar resultados efficazes, per­
dendo o car-acter artificial resultante da falta de 
tirocirtio de professores que nunca se consa­
graram ao ensin9 das disciplinas · que devem ser 
.professadas pelos futuros mestres, seus alumnos, 

Emquant'o, por,ém,, assim não se fizer, salvo 
excepções raras e só.mente confirmadoras da 
_regra geral, o en~ino da pedagogia será uma 
inutil superfectação nos cursos normacs, disci­
plina estudada de cór, sen1 comprehensão nem 
assimilação, com o objectivo unico de satisfazer 
~s provas de exan1e. 

' 
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ESCOLAS MATERN AES • 
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E SUAS ' 
, VANTAGENS 

-- --. 
. · A idéa generosa de querer dar ás crianças 
um abrigo puro, q11anto ao moral e saudavel, 
qu-nto ao physico, devemos á concepção de 
Diderot, i:io anno de 1763. 

Em .1770, o parocho Oberlin, nat11ral de Stras­
burgo, fundou em Bau de la Roche o primeiro 
estabelecimento desse genero, sendo delle di. 
;·ectora sua esposa SalC'n1é \Viter. · 
· A sqla de àsylo foi, desde o inicio, uma escola 
educadora, transformadora e regeneradora do 
ensino do povo. 

O berlin em 1771, com o auxilio de Sára 
,Bauzet e de Luiza Scheppler, qu.e chegou a sa­
criflcar os seus haveres, levou a abnegação ao 
ponto de governar e dirigir onze . asilos eín­
Schurmech. 

• 
_ S.ob a be11efica influencia desses asylos, a 

região de Bau de la Roche tornou-se agrícola, 
indtrstrial e florescente e sua população, de 
grosseira, trans1nudou-se em affavel e in-

--t.truida. · 
Forant estes estabelêcimentos pouco. a pouco 

recebendo n"Omes differentes: enfant school en­
tre os inglE:zes; saltes d'asyle na França; asyli 
infantili na ltalia,-e, na Allemanha, kindergarfeu, 
adaptados ti? melhorados pelo espirito do edu-

• 

cador thuringiano ·Prederico Frõbel, que assert­
to!-1 , a formula definitiva . da.' educação preli­
minar. 

A. obra de frõbel progrediu em toda, a Alie­
manha e progride ainda em todos os paizes eu­
ropeus, excepto Port11gal. 

E' admiravel a vitalidade ccim que à semente 
g erminou no solo feliz da America do Norte. 
Em S. Luiz, no anno de 1875 e 76, eram doze 
os estabeleci1nentos e em 1879, cincoenta, gra~ 
ças aos.esforços de muitas mães, auxiliares que 
se offereciam es pontanea1nente para aprender 
os processos frabelianos_ e applicarem em suas 
p roprias casas. Os resultados foram tão gran- ' 
des q11e um americano notai proferiu, enthu­
siasmado ; 

«Ao pé de cada escola um kindergarten !• 
Esta instituição passou· á Anicrica · do Sul. .­

Inaugurou-se o 1° Jardim na Republica Argen~ 
tina. . 

' No Rio de Janeiro foi o primeiro jardim fun-
dado, particularmente, no anno de 1882 pelo 
dr. Menezes Vieira e por sua esposa, a directo­
ra, D. Carlota de Menezes Vieira. ' · 

Em S. Paulo, no anno de 1895, installou-se 
um a1Jresentando-se log_o á sua matricula duzen-
tas creanças. · 

Alguns annos depois,-eram fundados aqui, no 
Districto Feder~!, dois estabelecimentos conge­
neres: um no campo de S.ta. Anna, sob a· di­
recção da senhorita Zulmíra Feita!, e oútro na 
rua Marechal Hermes, sob os auspícios de D. 
Adelina Savart de Saint Brisson. 

Na mes111a época a ltalia fundava a primeirá 
Çasa dei Bambini, sol a direcção da Doutora 
Maria Montessori. 

Finalmente, entre nós, nas escolas 'munici­
paes, foram _,. creadas, em algumas, as classes 
maternaes, que infelizínente poucos resulfados 
lograram obter, principalmente., pela falta con-
tinua do material adequado. ' . 

A meu ver, mesn10 sob a influencia de e utras 
circumstancias q \1e não as actuaes, essas clas­
ses não deviam fazer parte dos cursos das · es­
colas municipae3 de letras. 

Devíamos, sim, possuir perfeitamente ap­
parelhados e com existencia propria, em cada 
districto, escolar, um Jardim da lnfancia, propria­
mente dito. 

O jardim é, segundo Menezes Vieira, uma 
instituição que tem por fim educar crianças çle 
tres a sete anno~, áproveitando as ap·idões, 
modificando a indole, formando o caracter, 
despertando e at1xiliando o desenvolvimento 
dás faculdades phy~icas. moraes e fntellectuaes. · 
Inocula o amor ao trabaiho, o culto á yirtude, 
prende-s~ insensivelmente á familia e á es­
cola. 

O -jardim representa uma familia n11merosa 
dando ás professoras o desempenl10 dos deve­
res maternaes. 

1 

-Vej_amos quaes as vantagens que oif ere-. 
,cem os jardins . 

As crianças, no meio ' familiar, desde 8 me­
zes, trabalham c-om o cerebro n·otand-0 invisi.­
velmente as diffetentes inflexões da voz c in­
sensivelmente . g11ardando hi:eves impressões : 

Estas ii:npressões ~erduram e ellas, nesse.11~a-· 

• 
• 

• 
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biente transformam, e apro,,eitam os instin­
ctos s;m cansaço, sem prejuízo para o f~tur? · 
Assim tambem os infantes entregues ao. 1ard1m 
desenvolvem as faculdades mentaes com ex­
trema facilidade. • ·. . . 

Está provado, n1ediante documentos adq~1r1-
dos por alguus educadol'.es ingleies e america­
nos do norte, que os Jardins offerece!11 vanta­
gens extraordinarias para a futura v1d.a esco-

lar. · · d· t • As crianças que pas_sam pelos 1ar 1ns em 
desenvolvimento das ,mãos correspon~e!lte ao 
do cer~bro, de modo que os seus e~p1r1tos es­
tão aptos •a guiar intellectualmente as mãos e 
a apanhar novas idéas•. . 

,O vocabulario da criança do Jardim ~· em 
consetjuencia, 0 seu poder de expre!isão e tam-
bem maior. » , . . 

E" menos acanhada e tímida.» A ~xper1enc1a 
adquirida no · Jardim auxiiia-a na leitura e co'!1 
relação aos . n~meros, faz ope~ar com uma. rapi­
dez, de que · se resentem as crianças que os não 
frequentaram. . J d" d 

Com alguma pratica do ensino de ar im . e 
· t· · br1n }nfancia, noto que OS respe~ IVOS JOgOS e. , -

quedos dotam as crii3pças de extraord1nar1a 
actividade motora, bem como de. unt poder de 
observação muJtissimo ~l:senvolv1do. tornando~ 
se, assim, positivos auxtl~ares. dos futuros co 
nhecimentos na escola primaria· . . d-

Desenvolven1-se ainda m3:is, con1 fac)l1~a e 
nos jàrdins os instinctos mus1caes o~ ~rt1st1cos, 
de indagação, de sociabilidad~ e rel1g1ll'.o. 

1 Recommendo á attenção dos interessados, pe o 
assumpto o ma~nifico trabalho· sobre classes 
maternae~ de Mery et Oenevrier, onde espled­
didas photographias ·nos mostram as aulas . e 
jogos e dé jardinagem de Mlle. F anta. 

• • ' ' ' 
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'' A Escola Primaria'' 
. 

'' A Escola Primaria'' tem continuado 
a merecer benevola acolhida entre pro­
fessores e homens de letras, que th e pro· 
digalizam encomios e louvores· 

E' desnece-ssario insistir no _qu.anto 
no& desvanecem e enc?rajam os estimu- . 
los qt1e, assim, nos d1sp~nsam e en~re 
os quaes folgamos de reg1strar as .s~gu,n­
tes palavras com que o bello esp1r1to de 
Osorio Duque Estrada, generosamente, 
comentou o nos~o numero de _Setembro 
ultimo no seu apreciado «Registro», do 
«JornaÍ d~ Brasil» de 15 de Novembro 
passado 

* * * 
«A Escola Primaria», re-

• • 
vista pedagog1ca. 

' . .. 

Está publicado, çm ·edição . de 6~ pa~ 
ginas e de 20. ooo exemplares, o n. 8 , ? 

• 

• 

• 

anno 'desta admirável e utilissima revis­
ta, q~e aq·ui se pt1blica sob a di_r~c~ão 

-dos inspectores escolares do D1slr1c.to 
federal. O numero é -todo dedicado á 
comn1emoração do centenario da nossa 
independencia nas escolas primarias e, 
além de ulguns artigos de valor (o de 
Augusto LJma, acerca da .União e o Ensi­
no Primario. e o de lgnac10 Amaral, rela­
tivo ao est do da Oeographia) traz, nas 
pri·meiras paginas, um programma, que 
parece já semi-official, para a commemo--_ 
ração daqt1elle grande facto da nossa 
historia. A publicação, além de opportu-· 
na, é de grande utilidade e, mais uma 
vez só tenho palavras de louvor e de 
applatisos para a alta competenc~a e :o 
gra-nde valor intell~ctuaJ .. do se1:1 1llustr.e 
director, 1noço de notave1s predtcad.os :e 
brilhantissima cultura, que fazem delle 
uma das rr1ais legitimàs glorias do magis-. 
ferio brasileiro. Este alto conceito e est~ 
elevadíssima conta. em que tive sempre 
os i ndiscutiveis meritos do Dr. lgnaçio 
Amaral dão-me o direito de fazer dua~ 
restricções na: minha apreciação e~conii­
astica ao preser.te r1umero da brilhante 
publicação pedagogica. 

O primeiro reparo traduz o natural 
resentimento que resulta do facto, verda­
deiramente estranhavel, de haver a dire-. 
c<;.ão da Escola Primaria aceitado de 
braços abertos a memoria· que li na Aca­
demia de Letras ace1·ca dos prec~rsores 
da independencia ; e, em v~z ~e simples 
declaração de não ser sol1dar1a com .o.s 
conceitos alli err1ittidos acerca do pafrl­
a.rchado de José ~ohifacio, ~stampar! 
logo abaixo um artigo do seu 1llustrado 
-director, em' que é ost.ensivamente r~ba-. 
tido aquelle ponto do meti trabalho e cen­
surado o criterio dos que se não i:onfor­
mam com o titulo outorgado ao ambicio­
so ministro de D. Pedro lº pelo belchior 
de livros da rua do Ouvidor e pela fanta­
sia de Latino Coelho, repetida pelos 
muitos phonograpl1os dos dous aposto los 
da rua ·Benjamin Constant, e por alguns 
homens de valor, como o Dr. lgnacio 
Amaral. Melhor fôra que não l1ouvesse á 
direcção da Escola Primaria incluid·o o 
artigo nas brilhantes columna~ da ac~e­
ditada revista para não dar a 1mpress~o 
de alguem qu'e, tendo conce?ido_fidal~a 
hospitalidade a um pobre cam1nhe1ro, nao 
hesitasse em metter-lhe o páo dentro da 

_sua pr~pria casa . 
• 

• 

• 
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-O outro reparo, relativo ainda á mes-
·ma diyergencia doutrinaria. refere-se a 
um ponto que vem marear o intelligeritis­

·-sim_o e bello programma organizado para 
a comm~moração do centenario : aqttelle 
em ·que se diz cotn preoccupação secta­
ria que «devem ser assignalados os moti­
vos ijite retardaram a acção do gove,-110, 
.demorando a expedição do decreto de 3 
de junho,e que é mister explicar JJorqae 
medearam ta,ztos mezes entre o acto que 
,t'hanzou á caJJital os p1·ocuradores das JJro-
11~ncias (16 de fevereiro) e o que convocou 
-a Assembléa CorLstituinte, relembrando a 
.necessidade enz qtte.se achava o governo do 
. Rio de Janeiro cf,e receber o apoio e ad!ze­
.são das JJrovincias brasileiras otLde ainda 
.se fazia sentir a influe,zcia portugue~a. 

Para.justificar a convocação da Con-
. stittiinte, sómente em 3 de junho, recorda­
.rã o p_rof essor que a adhesão perna,nbuca­
.na, alcançada pelo esforço de Vasconcel- , 
.los de Critnzmo,zd, agi11do de concerto e 
p9r ordem de José Bonif acio, sà foi sole­
.tntzenzente pronunciada a 2 de junho de 
1822». 

Esta parte do prograrnrria não póde 
; nelle permanecer; porque é tendenciosa, 
visa responder a Barboza . Lima (publi-

. :cista pernambucano corrtrario a José Bo­
nifacio), impõe uma humilhação ao ma­
gisterio de Pernambuco, falseia, mais urna 
vez, a historia da lndependencia, já tan­
ias vezes fantaziada, e procura desfazer 
1ambem o ponto da minha nzemoria, em 
,que deixo assignalada a opposição formal 
de José .Bonifacio á convocação da Con­
stituinte-passo decisivo para a 11ossa 
emancipação politica, e de iniciativa de 
Oonçalves Ledo, e não do supposto pa. 
triarcha, como teimosa e obstinadamen­
te se quer fazer acredit'ar. 

Tratando deste po11to na minha me­
moria, citei primeiramente o seguinte 
irecl10 de um discurso do veneravel Vis-

•· . 

• 

' • 
-.. • 

conde de Sapucatiy,· publicado no . Cor­
reio Official de 28 de Dezembro de 1833 
e até ha pouco nunca, jamais contestada-: 

<< Appareceu, p_or_fim, o decreto, de 3 
de jqnho, e 11e1n ao menos foi redigefdo 
pelo senhor Bo,zifacio, pois sabenzos sahiu 

. todo da penna do Sr. Ledo ;· tal era o seu 
desejo de fazer a independencia do Bra-
'l f . . Sl . » 

' Isto disse o Visconde de Sa1Jucahy, 
ministro ela fazen da, depois de affir,nar 
ao parlamento, sem contestação, que· José 
Bonifac io, ao saber da represe11taçãó que 
lhe ia ser dirigida, solicitando a convo­
cação da Constit1s1jnte, exclamara :­
«Hei de dar um ponta-pé 1zestes revolucio­
norios e atirar com elles no i1zf erno !» E 
pouco depois : - Hei de e1iforcar estes 
constitucionalistas na praça da Consti­
tuição! >> . 

1 
A hostilidade de José B01Jifacio á 

idéa da convocação da Constituinte · re­
salta ainda da recente obra de Varnha­
gen (Histo,·ia da Independencia) que cón~ 
firma _i,i totum o que disse o Marquez de_ · 
Sapucahy. • 

Basta ler o seguinte trecho : 
«Foi Ledo quem se incumbiu de redi­

gir e pronzznciar o requeri11zento ao Prín­
cipe e começozt dizendo :-Se,zhor ! a sal­
vação publica, a integridade d.a nação, o 
decoro do Brasil e a gloria de V. A. R. 
insta,n, urgem e imJJeriosame,zte comman­
dam que V. A. R. faça convocar com a 
nzaior brevidade possível unza assembléa 
geral de representantes das provincias do 
Brasil. . 

. EXTREMECERAM os MINISTROS com a ' 
audacia das .proposições proferidas por 
Ledo, que nenhzzma leitura previa lhes ha­
via feito da mencionada representação ; 
porém, recon!iecendo o estado da eff er­
vesce,~cia popular e impossibilidad-e de se 
opporem d torrente, se,,z serem por ella 
derribados, apressaram-se a escrever na 

.. 
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Meias. luvas, leques. bolsas. carteiras. rendas. fitas. calares. pulseiras. b·rincos e 
· chapéos para meninas e senhoras. 
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A's Exmas. prófessoras municipaes faz-se o desconto de 10¾ 
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propria represe,,tação de Ledo. assignada 
por seu companh~iro (Azevedo C.'outinho) 
e. por Obes, que ~coM ELLA SE .cpNFOR­
MAVAM) ; e NESSê MESMO DIA foi- lavrado 
o decreto da· convocação». 

Esmauados ao peso dos argumentos, 
recorrem ~ertos historiadores e p/ziloso­
phos á balela de qt1e Varnhagen era ini­
migo de j 11sé Bo11ifacio, sem se lembra­
re,n de que até nzesmo o dépoimento dos 
inimigos tem ple110 valor j11.ridíco qttatzdo 

. está de accordo com as ci,·cunzstancias 
que rodeiam o facto Mas .•. nao é t~do: 
o trecho de Varnhagen, que conf1r1na 
plenamente a allegação do Visconde de 
SapucaJ.:iy, é, JJor sua vez, co11firmada 
pela seguinte significativa do Barão ?º 
Rio Branco :-«CONFORMAMO-NOS (ass1g­
nados) José Bonifacio de Andrade e Silva, 

Caetano ,Pir;to da Miranda Montetzegro 
-Joaqtiim de Oliveira Alvares. Nesse 
mesnzo dia 3 de ju11/zo, o cleptttado do Es­
tado Cisplati110, Lucas José Obes, no dis­
curso qz1e /Jrof eriu na rcu11iâo do Co11se­
lho exclamou :-«De hoy á ayer, que dis­
tan~ia ! De ayer d hoy que glo,·ia .JJtlJ'a 
V. A. R. ! Que venturas para todc,s 11os­
sosotros ! Ayer no tenia11zos patria, aye,· 
no teniamos sobera110, hoy lo tene11zos 
todo ! V tenemos nzás que todo eso, por. 
qzte te,zemos á V. 'A. R. Está, vencido el 
gran JJaso ;' lo que resta ser ob,-a del 
·tienzpo. » . . • ,. 

A este g·ran paso se havia ·dec101da. 
mente opjJosto o JJatriarcha dé:l ' Indeper1,­
dencia. Não é possivel, portanto, hu1n1-
lhar um Estado da Uuião ( que derramou, 
como nenhum outro, o sa11gtie de se~s , 
n1artyres .na conquista da Inde1)endenc:a, 
para agrada,· a ot1tro, com a co.nservaçao 
de lendas e fantazias ha muito tempo 
dissipadas. 

A commemoração do grand~ acon­
tecin,ento deve inspirar-se na gloria com­
mum e promover a ·solidariedade ele t~­
dos os Brasileiros e não despertar ar1t1-
·pathias,· ciumes e rivalidades, que devem 
ser evitadas . 

Convérn pois terminar aquelle pon-
' ' to escuro do bellissimo prograrnma or-

ganizado pela direcção d' A Escola Pri-
• 1naria. -

••• 
' 

Não podemos, ·tambern, deixar pas­
sar sem reparo dois pontos do commen-

, 

' 

' 

• 

tario do nosso querido an1igo :e,eminen-
te collaborador. · ·· 

' A pri,neira observação a que rios sen-
timos obrigados é a de q1.1e «A Escola Pri­
maria» jamais seria capaz de metter o páo 
dentro da sua propria casa a quem quer 
que a honrasse com a sua collaboração 
e essa regra geral, que nunca. foi ne,n 
será infringida, certamente não seria des­
respeitada exactan1ente quando o colla­
borador fosse um amigo querido como 
Osorio Duq11e Estrada, por todos os tí­
tulos credor, nãG- só do nosso respeito, 
mas tam bem do nosso carinho. 

O segundo ponto sobre que não po­
demos ma11ter silencio é o relativo ao 
comrnentario do tõpfco do programma 
por nós orgaí1izado para a con:in1ernora­
ção do centt11ari~, topi.co_ e1n qt1e decla-
1·an1os deverem ser assrgnalados os mo­
tivos que retardaram a expedição do de­
creto de 3 de Junho de 1822 . 

Não (JOdemos concordar cotn os in­
tuitos que nos attribue o nosso eminente 
collaborador por lembrarmos «que a 
adhesão pern arnb11cana, alcançada pelo·. 
esforço de Vasconcellos de Dru1nmond, . 
agindo de concerto e por ordem de José . 
Bonifacio, só foi so!emneme11te pronu1'l- . 
ciada a 2 de Junho de 1922. » • 

A nossa affirmaiiva traduz, sir-nples-~. 
111ente, a verdade historica comprovada 
por docun1entaçãp já publicada por l\f1el-,, 
lo Moraes eri, sua Historia do Brasil-Rei- · 
110 e do B~asil-l1n1Jerio. 

Não se nos podem attribuir ii1tuifos 
tendenciosos, que não temos, pem tão 
pouco o facto 4ue lembrarnos e se acl1a 
doct1111e11tado pode importar em huini­
lh::ição a quem qt1er qt:e seja; ()tt a sua ci­
tação · contribuir para o falsean1ento da 
ve;dade historica. 

--
«A ·Escola Prin,aria» 1:ambem n1ere­

ceu de Junio1·, o festejado Redactor da 
«Cl1ronica do Ensino >!, do Jo1nal do Bra­
sil », que tanto brilho in1primiu á repre­
ser,tação do Estado do A,nazonas na 

. Conferencia Interestadual do Essino Pri­
mario, a segui11te .benevola referer!cia, 
qtte encerra a <<chronica» de 24 de No-
vembro ultimo : . · í 

• 
• 

<< A Escola Primaria já tnere- · 
ceu dó chronista literario as elo- ' 
giosas referencias a que fez jús 

' 
' 

' 

' ' 

• 



• 

• 

• 

• 

• 

' 
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• 

pelo bellissimo numero distribui­
do. Obra de uwa em1Jreza .par­
ticular, lutando como, todas as 
e'!lpr~zas deste genero, com in­
numeras · difficuldades para ven­
cer, ella vae conquista·ndo um 
logar de destaque, pondo em re­
levo a alta capacidade do seu 
director literario. · 

O numero que temos á vis­
ta, dedicado ao centenario da 
independencia, honra a stta dire­
cção e está sendo distribuído 
gratuitamente por todo o profes­
sorado. » 
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· Revista Nacional, anno /, ,i.. 2, 

excellente publicàção editada pela Com­
panhia Melhoramentos de São Paulo. 
:X' O presente numero traz o segµinte 
summario: Uma grande princeza, pelo Dr. 
Luiz Aranha; Transf armação ·do scena­
rio de 7 de Setembro, pelo Dr. Affonso 
de E. Taunay; Senador Nicoláo Pereira 
de Campos Vergueiro, pelo Dr. Djalma 
Fayaz ; A imprensa no Brasil, por . C. T.; 
Fructos da terra, por Alberto Rangel; 
Coisas da língua, por Othoniel Motta; O 
ensino da Logica nos gym,zasios ojficiaes 
paulistas,pelo Dr. Abilio Miller; O apren· 
dizado activo, por José R. de Escobar; 
Commemoração educativa. por Mario 
Pinto Silva; Conferencia inter-estadual 
de Ensino Primaria, ;;or A. de Moura.; 
Educação physica, por ]. Roca Dadal; 
Catalogação systematica, por Alfredo]. 
dos Santos Di11iz ; O mez histor.ico; Re­
vista das Letras. 

O Nascente, anno /, n. 2, orgão 
mensal dos alumnos do Lyceu de Artes e 
Officios. 

O Marujo, anno !, n. 7·, ,orgão offi· 
· .eia! do Abrigo do Marinheiro. 
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EXPEDIENTE 
. 

''A Escola primaria'' circulou em todo o 
Brasil. 

Os pedidos de assignaturas devem vir acom­
pa-nhados da respectiva importancia e ·endere­

. çados á 
Redacção da «Escola Primaria> . 
Rua Sete de Setembro,, 174-1º andar. 

, 
• 

. 

As collecções do·s ánnos anteriores, de 1916·, 
. 1?17, 1917-1918, 1918-1919 e 1920-1921, silo ver.- · 

d1das na mesma redacção ao preço de 15$000 
cada anno, em avulsos, e 18$000, em volumes 
enca~ernados. ~ pedidos d.e collecções, pelo 
cor~eto. deve~ão vir acompanhados da respecti­
va 1mportanc1a e de mais 1$000 por collécçlo 
annual, para o registro postal. · 

---
Os nu meros avulsos dos annos de 1916 1917 

1918, 1919 e 1920 serão vendidos na red~cçllo, 
pelo preço de 1$500 exemplar. 

; Os pedidos. de numeros avulsos, pelo cor­
reio, deverão vir acompanhados da respectiva 
importancia e mais o valor dos sellos para ex· 
pedição, á razão de 10 réis por exemplar. 

• 

---
Aos professores pri1narios que tô marem 

desde já a assignatura do anno de 192?.-1923 
d'«~ !,:scola Primaria• offerecemos, a titulo de 
b.on1f1cação, um abatimento de 50 % nos nu 
meros 10, 11 e 12 (Novembro, Dezembro e Ja­
neiro). que faltam para completar o 5º anno 
da revista. 

Para esse fim, deverão os srs. professores 
remetter-nos,,além da imtlortancia de 9$000 cor­
respondente á assig}1atura do anno, mais 2$000 
pelos quatro nu meros avulsos. 

---• 

Pedi111os aos nossos assigna·n1es o obsequio 
.de nos enviarem, por escripto, tanto as commu­
nicações de mudanças de endereço, como quaes­
quer reclamações relativas á remessa 'da revista. 

---

Os Snrs. 'assig11antes, annunciantes e quaes­
quer pessoas que tenl1am negocios a tratar com 
a administração desta revista poderão procurar 
o gerente na redacção, das 15 ás 17 horas, nos 
ô ias uteis. · 

• 

-'--- >>O<<-- . 

Correspondencia , 

E. lVl. - Está enganado. O almi­
rante reformado Alexandrino Faria de 
Alencar 11ão é veterano da campanha da 
Indepe11dencia. Provavelmente, ha confu­
são co_m o Almirante Joaquim Marques . 
Lisboa, Marquez de Tamandaré, heroe e 
illustre marinheiro, ja f-allecido e que, si 
vivo fosse, seria um pouco mais velho do 
que o actual senador pelo Estado do 
Amazonas. · 

f. N · ·F. (Corumbá) - Recebemos 
a sua consulta sobre operações abrevia­
das e o pedido de explicações sobre a 
pagina 116 do Almanach Bertrand, para 
191:,; não escrevemos a resposta neste 
numero por falta de espaço. . 

• 
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.. 

, 

• 

• 

• 
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• 

' 

• 
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A lingua portugueza 
nas escolas primarias 

, 

O illustrem estre S11r, Júlio Nogueira, 
. ·certamente, não levará a mal que insista­

mos no estudo do seu artigo publicado 
nesta revista em .l\gosto ultimo. sob o titu­
lo supra. Seu nome, como professor da 
língua vernacula, é por demais acatado 
no seio do magiste'rio primario e por nós 
outros_ que, merain ente por agradavel di-

. versão, espiamos taes assun1ptos . 
No referido artigo l1a um trecho que 

não ficou sufficiPnterne11te claro e que 
trouxe ao espirito dos estudiosos, e dos 
curiosos ·. como nós, dúvidas sobre dou­
trina antiga e que semJJre nos JJareceu 
incontroversa. 

• 

Diz o abalisado mestre : 
' 

''Outra velharia que se reproduz 
nas grammaticas são as chamadas figu­
ras de dicção, comprehendidas em r ela­
ção ás palavras, como as figuras de pen­
samento em relação á phrase. Muitas 
vezes. por experiencia, tenho pedido a 
examinandos que se apresentam no 
Collegio Pedro II, a explicação de pala- . 
vras como produze, feroce, dino, e outras 
que se encontram nos Lusiadas ; a re­
sposta de quasi todos é que são as pala­
vras produz, · digno, etc. augmentadas 
ou diminuidas pelas figuras paragoge, 
syncope e quejandos disparates, que dão 
a impressão de que o poeta augmenta­
va ou diminuia as palavras á feição de 
suas necessidades metricas . A existen­
cia de taes · fórmas na prosa antiga ain­
da não conseguiu demover esses gram­
maticographos, que se vão repetindo 
cegamente, fechando os olhos á evi-
dencia.·• 1 

l:.' certo que as figuras de dicção 
constituem verdadeira velharia ; são do 
tempo das primitivas grammaticas ; por 
ellas, explicou João de Barros, ha quasi 
quatro seculos varios phenomenos pho­
netfcos. O que não me JJarece bem co111-
prehensivel · é censurar o illustre mestre 
que se reproduza Jal velharia nas gram­
maticas modernas, principalmente quan­
do elle .. proprio se baseia na aphérese 
para, no trecho immediato ao que com-

. mentamos, explicar -·as combinações no, 
na, neste, etc., como já vimos em artigo 
-anterior .. • 

Como pejorativamente · chamar ve-
• 

• 

• 

J 

· lharia a re<:urso de t~nto vafor, cujo es­
tudo _é «de 1mportanc1a capital para oco­
nhec11:1ento da forma_ção e filiação de 
uma l1ngtia», como diz o Dr. Carneiro 
Ribeiro na sua. 1nodernissima gramma­
tica ? 

«Em suas relações com o latim e so­
bretudo, com o latim vulgar, que co~sti­
tue o fundo .do vocabulario de nossa lin­
gua- diz ainda esse erttdito gran11natico 
-é que se nota a importancia do conhe­
cimento ·dessas mudanças, pela maior 
parte eupl1onicas, a que se dá a denomi­
nação de figuras de dicção ou metaplas­
mos. '}) 

O Visconde de Càstilho, «sem. con­
tradicção mestre guapíssimo da nossa 
língua, este, até, fez a seg11inte «fórmu­
la para se decorar sem custà os nomes e 
prestimo das seis figuras » : ' 

PrincirJios come a Aphérese · 
a Prótese os inventa ; .' 
no meio tira a Syncope: 
a Epênthese accrescenta ; · 
corta nos fi11s a Apócope , 
Paragóge os aug111enta. · .. 

eé elle, o doutíssimo Castilho quem 
diz : «O uso geral· de um · povo alt~ra no 
correr dos annos, muitas palavras po; to­
dos os seis modos indicados» ; 

Não nos parece tarn bem que mereç;l 
a denominação de «disparate. a explica­
ção dada JJor examinandos no Collegio 
Pedro II, -

. Para os que ·lidam nas escolas pri­
marias, onde, segundo o illustre profes­
sor Nogueira, «não chegou ainda o influ­

. X? benefico da philologia moderna», pre­
cisamos entrar em certas minudencias 
como esta: 

Feroce, usado por Camões, no plu­
ral, nas estr. é8 e too do canto X e na 
estr. 72 do ca!1to 111, em que rimaferoces 
com atroce~, e a fórma vernacula primiti­
va e class1ca. Vem do accusativo latino 
fer_oteni. «Mas, como a desinencia m 
deixou, no latim, de se pronunciar relati-. 
vamente muito cedo» conforme ensina 
Meyer-Lübke, ( 1) deit~se a apócope o 
córte ou quéda do m, ria propria ph~ne-
-----

(1) lntroducção ao Estudo da 0/otologie 
Ro,nanica. Redacção portugutza, pg. 42 • 

• 



' 

' 

1 

• 

• 
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tica latina, e assim apocopado passou o 
vacabulo para o portuguez. Ahi, mais 
tarde, deu-se o abrandamento do phone­
i:na 'final, naturalrnente por eustomia. que 
transforn1ou feroce em feroz (não, em fe-, 
roze) · 

Com priJduz deu-se phenomeno in­
teiramente analogo : produzir em latim é 
JJrodrícere ; a terceira pessoa do singular 
,qo indicativo é prodiicif, qt1e, perdendo o 
. t, '(2) 9u pela tra11sformação do it em e, 

deu produce. Vindo assim do latin1, pro­
. dtí,ce, por analogia com o que se passou 

com. feroce, atroce, fetice, audace, etc., 
: deú prodttZ. O mesmo aconteceu com 

. outros compostos de dúcere, como intro­
. dúcere, condúcere, dedúcere (v. g. intro­
ducit deu introduce, introduz introduze). 

· Portanto, não parece erro dizer se 

• 

• 

que prodtize é prodttz, por paragoge, ou 
vice-versa; produze é «a fórma apocope >> , 
como_diz Epi1Jhanio nq seu Registo Phi­
lologico. E, si o examinando errou, dis­
paratadamente, erróu com as autoridades 
maximas: de Castilho, no seu Tratado de 
Metrificação, pg·. 20 ; de Sales Lencas­
tre, um dos modernos interpretadores 
dos Luzia.das, na sua edição de 1915, 
pg. 42 : de Carneiro Ribeiro na sua 
Orammatica, .tambem de 1913, pg. 26, 
estando todos avindos em considerar ca­
bida a figura paragoge etn produze, m'ar­
tyre, fetice. por produz, martyr, feliz, e 
isso, naturalmente, em virtude da regra 
3ª estabelecida pelo proprio castlll10 : 

• 
• 

''Quando, ou o t1so geral do fatiar 
,co11tempora11eo, ou o dos. poetas de boa 
nota, te111 prevalecido, e a palavra é já 
mais conhecida e familiar na sua fórma 
figurada, do que o seria no sett primi­
tivo genuíno ser, et1tl!o o vicio e a vir­
tude trocam entre si os no1nes ; o fi g11-
rado fica se11do o natu ral, e o natt1ral 
figurado''. 

Quanto a cligno passar a dino ou 
vice-\1ersa, como e},plicou o examinan­
do, parece 11ão chegar a ser disparate ; e, 
em virtude da regra su1Jra, poden1os, 
até, dizer quefue,-a muy bien dicho. 

• • Adolphc) Coelho, no seu glossario 
que precede á edição dos Luziadas com-
----

(2) Na 3ª pessoa deu-se em todos os tem­
pos dos verbos, na passagem do latim para o 
portuguez, a queda do t final, que, desde o 4° 
seculo, não mais soava na linguagem popular de 
Roma, como ensinarn Pacheco e Lan1eira na sua 
Gram_tnai(ca. · 

• 

-
' 1 l • 

' 

memorativa do terceiro centenario da 
morte do famoso épico, diz : ·«As edi­
ções modernas poem digno fóra da rima, 
e dino na rima ; da mesma maneira ·es­
crevem os derivados e compostos dignar 
e indigfl.ar, etc .. ora com g, ora sem g». 
Epiphanio Dias, porém. que fez a sua 
eruditissirna edição, tendo presentes as 
duas edições irnpressas em 1572, affirma 
ter Camões usado das duas fórmas. Para 
rimas bem nitidamente expressas em i1zo 
ott ina empregava dino ou dina, como na 
estr. 22,do canto I, em q11e elle rimou dino 
com crystalli1zo e com divino, au na extr. 
96 do canto 111, em qtJe rimou dina com 
Alexandrina e com divina. Fóra da rima, 
empregou digno, como na estr. 36 do 
canto VII e em muitas outras, não deixan· 
do de empregar tambem din'o ou dina. 
Na estr. ,54 do canto X rimou dionidade 
(com g) com necessidade e cumb idade. 
Na estr. 93 do canto IX vem, até, o adver· 
bio indignamente (com g) rimando com 
urgente e com gent·e, e o verbo indig1zar­
se (tambem com g) apparece no setimo 
verso da ultima estr. do canto I : 

Que não se arme ·e se indigne o Céo sereno 
Contra hum bicho da terra tam pequeno. 

«P<!,rece-me, concltte Epiphanio, que 
ainda na segunda metade do seculo XVI 
e na primeira metade, pelo menos, do 
seculo XVII. digno era apenas graphia 
erudita, co1zti1zuando a pronuncia a ser 
dino. » 

Logo, foi a graphia erudita dig110 
qt1e, syncopada, pela jJhonetica, deu dino. 

· Resta-nos ainda um commentario, a 
proposito da <<impressão de qt1e o poeta 
augn1entava ou dimin·uia as palavras á 
feição de suas necessidades metricas», o 
que até certo JJonto é uma verdade, por­
q11e as fig·zt1'as de JJalavras . como diz . 
Lencastre, são «autorizadas pela necessi- · 
dade da · ri,na ou da metrificação, pelo 
exe1nplo de linguagem popular, ou anti­
quada, ou apuro literario originado·pela 
leitttra de classicos». 

«Os poetas empregam frequente· 
rne11te esses metaplasmos de proposito 
por co,zveniencia da rima ou da metrifjca­
ção >> , repete Lencastre seis pagi11as adi-
ante. . 

· Castilho, o severissimo Castilho­
«profundame11te versado nos arcanos me-

' 

• 

' 

' • 

• 

• 

• 

-
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Jodicos do idioma» (3)-não vae tão lon­
ge ; entretanto, confirma o. que disse.mos, 
quando ensina : 

· «Todas essas alterações, depois de 
generalizadas, ficam sendo licitas até aos 
nzinimos escrevedores; mas, adulterar, por 
projJria autoridade, uma palavra, accres­
centando-a ou mutila11do-a, é ousadia, 
que os · mesmos escriptores rnaximos, e 
mais idoneos para legislar vernaculida­
de na sua terra, ou não tomam, ·ou de que 
só ,usam parcissimamente em grandes · 
apertos, e com boas razões.>> 

Usam parcissimamente ; mas, usam, 
os escriptores maximos ; os escrevedores 
minimos, esses, podem usar, sempre que 
quizerem, as generalizadas. · 

~Bocage,: rarissimas v~zes, valeu-se 
desses recursos», diz Castilho; mas, .va­
leu-se. 

Por -que Camões na rima preferiu 
sempre a fórma dino ?' . 

P6r que foi elle .tão parcimonioso no 
emprego da crase ? . .. 

Não foi todas as vezes que lhe ·faltou 
espaço, como diz Epiphanio, qu~ della 
se utilizou ? Não foram as necessidades 
metricas? . 

Por que Garre~t, no seu soneto .XI, (4) 
para rimar peregrina empre.gou, dina em 
vez: de digtza, á · imitação do grande 

• 
gem, que fez rimar com nziragem, e a 
poucas pagi11as além le-se lzomenagem na 
famosa apostrophe ·com ,que terminou 
elle o seu poema Catrt{jes : 
' 

Onde jaz, portugueze:,, o 1noimento , 
Que do immortal cantor as cinzas gtiarda ? 
Homenagem tardia lhe pagastes . 

. No sepulchro siquer? Raça d'lngratos ! . 
• 

. por que, ahi mesmo, vem esse ma­
crobio do seculo XIV-moimento. (do la­
tim monimentum, pela sy11cope .do n)- · 
ao invés de mo,.,.umento, que era o voca­
bulo corrente ?. . 

Por que Raça d'ingratos e não Raça 
' de ingratos? ' 

Por qtre, emfim, (para citar .um exem­
plo indígena) o nosso sublime Varella, 
no seu excelso Cantico Calvaria, empre­
gou o archaico inda e .logo após ainda, 
na bella antithese : · . 

• 

Inda te vejo pelas noites minhas, 
Em 1neus dias sem luz vejo-te ainda. 

. ' 
' 

E basta . .. porque supponho, présu­
mo, estar fóra de duvida que os meninos 
que se apresentam a exame no Collegio 
Pedro li não são tão disparatados quanto 

epico ? . .. . · 
Porque o mesmo Garrett disse : 

Um vassallo bem sujeito, 
Leal de homenage e preito, -

quando, _pouco adiante, escreveu folha-

. parecem, e os seu.s professores não me­
recem o titulo pejorativo de grammatico­
graphos _gue se vão repetindo cegamente, 
fechando os olhos a uma evidencia, que 
nada tem de evidente. 

-- --- -
(3) Versos do Visconde de Almejda Oar­

ret.-11. fa.bulas-folhas Cabidas·; 3ª ed. 1856. 
(4) Carlos de Laet-Anthologia Nacional. 

1913, pg. 148. 
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F. Cabrita. 
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Operações maf eriaes e re· 
· creafivas 

-- • 

AO PROFESSORADO PRIMARIO DO 
• 

BRASIL 

U1n dos mais conspicuos sabios d.os tem­
pos hodiernos, Edoµard Lucas foi, entre todos 
os matl1ematicos universaes do ulti1110 quartel 
do seculo passado, o . qtte melhor conheceu a 
Arithmetica e o que melhor produziu e demon­
strou as n1ais transcendentes e importantes 
questões sobre a theoria dos nun1eros, o que 
não . o impediu de descer, com extremo carinho 
e grande solicitude. até a criança, ensinando-lhe 
os rudimentos do calculo por n1eio das suas 
operações palpaveis e recreativas, pelos jogos 
e advinhações numericas. 

O illustrado exa1ninador da Escola Poly­
technica de Paris - C. A. Laisant, em a sua 
La Mathématique, Philosoplzie et Enseignement, 
secundando a opinião abalisada do eminente 
sabio de que acabán1os de falar, diz que a pti­
meira iniciação do calculo deve começar cêdo 
e segttida, methodicamente, pelas recreações­
durante alguns annos, até que o disciJJulo se 
ache em condições de poder ser, com toda a 
vantagen1, iniciado no ensino scientifico e ra­
ciocinado da Arithmetica. Este é, porta11!0, o 
caminho por onde devíamos enve_redar no e11 -
sin10 de tão util e i1nportante ran10 do saber 
humano. E' possível por esta via, diz ainda o 
citado e illustrado autor, sabendo utilizar­
se de todas as occasiões que se apresentan1, 
dando sempre á pratica do calculo um caracter 
recreativo, ir muito mais longe, ainda, do que 
se pensa. . 

A criança poderá fazer co111 segurança, 
não só as quatro primeiras operações da Ari­
thmetica, como adquirir ainda o t1abito é a pra­
tica do calculo mental, isto é, aprender o suf­
ficiente para resolver, sem o soccorro ntental, 
operações simples. 

Seg11indo esta via de e11sino do calculo de 
maneira pa!pavel e divertida, o alumno pode 
attingir á pratica de OJJerações i111portantes do 
mesnto calculo, e que, só1nente, muit() n1ais tar­
de, depois de ter sido iniciado no e11sino scien­
tifico e raciocinado da Arithmetica, os saberá 
.distinguir pelas suas verdadeiras denominações 
scientificas. Assin1, elle consegue resolver pro­
blen1as sobre as progresões por differença e 
por quociente, sobre exemplos simples da ana­
lyse combinatoria, sobre as primeiras potencias 
de um binomio da forn1a (u+a) m pelo conheci­
mento dos coefficientes de u e de a, dados pe­
la multiplicação do nt1mero 11 por si me$1110 
um certo numero de vezes, e de muitas o,ttras 
operações numericas de ordem elevada e su-

• per1or. 
Parecerá a muitas pessoas, como pondera 

ainda Laisant, um sonho, uma utopia, e111 ad1nit­
tir que se possa alcançar ao conhecimento de 
todas essas operações de calculo por sirnples 
meios 1nateriaes e recreativos. Entretanto, o que 
acabámos de affirmar não constit11e unia thése 1 

paradoxal e irrealizavel, e os factos, as experie11-

.cias, ahi . estão para demostral-a cabal e eviden­
temente. A sua demonstração é, pois, facílima 
e nenhuma só duvida ficará no nosso espírito 
ante a sua irrefutavel applicação pratica. 

O doutor Valere Maes, grande educador 
belga e notavel professor. do Instituto Rachez, 
dé Oand, em carta dirigida a Mr. Reclus, em 
que faz a apreciação do importante trabalho de 
mr. Auguste Bureau - L' Arithmetique de la 
Familie - externa-se da seguinte maneira ·: 

•Mr. Bureau, ao contrario, não se contenta 
de mostrar material1nente a construcção do 
numero inteiro e da fracção, mas, ainda, a con­
duz até o estudo das operações pela represen­
tação figt1rada das combinações que ellas ef­
fectuam., E ter1njna: - c ·est at1x yeux des 
corps qu'il jait un appel continuei. 

A criança não effectuará unia divisão, por 
exen1 JJlo, pelas palavras són1ente que lhe repe­
tiu o mestre, mas pela sua propria experiencia, 
pois tem na sua frente todo o processo qt1e 
comporta essa difficil operaç~o arithmetica. 

No pensar autorizado do eminente Con­
dorcet, v::isaào em o modesto, mas valioso tra­
ball10 - Moyen d'apprendre à compter seul­
n1ent et avec jacilité - a divisão· determina a 
solução decisiva em diversos espiritos. Augus­
to Comte, reforçando, com a sua incontestavel 
autoridade sttprema, a opinião de Condorcet. 
reaffirn1a, ria sua monumental SJ1nfhese Subjecfi­
va, este i111portante conceito : «Que aquelle qt1e 
se houver sahido bem, de tal prova é perfeita­
mente ca1)az de concluir con1 proveito a inicia­
cão mathe1natica e mes1no a de toda a serie 
ênc)·clopedica da sciencia positiva , . 

Desde os seus quatro annos, já se nos tor­
na possível obter da criança, no dominio do 
calculo pratico e recreativo, resultados que nos 
parecen1 prodigiosos, posto qtte sejam os pro­
cessos adoJJtados os unicos naturaes. 

A re1Jresentação dos numeros por n1eio de 
o6jectos data da mais remota antiguidade e 
muitos foram, tambem, os instrume11tos 111ais 
ou menos aperfeiç9ados destirtados á contagen, 
e á representação dos nu meros, Á re1Jresenta­
ção 1naterial dos numeros, a principio, fo i feita 
por 1neio dós dedos humanos, depois pelos sei­
xos de pedras e outros objectos, seg11indo-se, 
com o evoluir constante da humanidade, os in­
numeros apparelhos até as machinas de co11tar. 
E' assim que vemos os Khe-mo11 dos antigos 
tartaros, os souanpan dos chinezes e JJersas e 
os quippós dos incas, e un1 sem . n11mero de ou­
tras machinas de calcular usadas por diversos 
povos atravez das edades, até os contadores e 
arithmometros modernos. Mesmo para a reso­
!11ção de tbdas as operações da Arithmetica, in­
ventaram-se nracl1inas mais ou menos complica­
das, havendo algumas de uma perfeição de 
causar espanto, pela precisão com que ela boran1 
com acerto na confecção do resultado das 
OJJerações. 
- Apezar da commodidade que nos propor­
ciona, na pratica,o emprego de uma machina de 
contar, não se presta ao ensino · do cale11lo nas 
escolas - o seu operador é, 11ada mais que u1n 
simples mecl1anismo que age sem raciocinar. 

Comtudo, alguns desses apparelhos servem­
nos para esclarecer a noção de como são ·for-
1nados os numeros em 11n1a detern1inada base,• 
de maneira facil e instruitiva. Alguns povos in-, 

' 

• 

' 

• 

• 

, 

• 

• 

' 

• 

• 

• 
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cultos tivera1n a noção precisa da formação das 
unidades decimaes de duas ordens de 111na ma­
neira ele1i1e11tarissima e esquisita e sem o em-

. prego de aJJparelhos. Um viajante illustre, _de 
regresso á frança, depois de ter dado a vol!a· 
ao n1undo relatou á Sociedade de Oeograpl11a 
que os 11 àturaes elas ilhas de Andam~n, ~o gol­
fo de Bengala, possuiam unia n1ane1ra s1~gula­
rissin1a e bizarra de contar - Este .IJº"'.º ttnh!eª 
noção exacta das 11nidades de pr1me1ra e -
gunda ordens. As de primeira orden1 eram d~ 
das pelo nurr1ero de vezes que esfregavam 
nariz no sólo, e · as de segun'cla p.elo n1;1mero i: 
puxões que davam nas orelhas. As u?tdades _ 
.primeira orde1n eram, portanto, untdade-s naa 
zaes, e as de segunda, auriculares· Para ellesio 
representação elo numero 36, por exemp . , 
lhes custara nada mais nada menos cl.o que tr~s 
puxões de orell1a e seis esfregadelas de nariz 
sobre 0 sólo . . d' · n 

Ao !1 01nem primitivo ou ao tn 1g1r1a co1 . 
p aram os a c riança de hoje: - clla não P~g~ 
ter a concepção do numero s1não de um m 
ir1t 11 i tivo e tirado da propria natureza. Esta as­
se rção vem ,;Jerfeitámente corroborar o ar&u111en­
to que deve;nos oppor aos process?s fat1g:l~~e! 
e erroneos adoJJtados ainda em muitas esc , 
no inicio do cttrso primario, onde são transmit- · 
tidas á cria11ça as r1ri111eiras noções da nun1e~1.­
ção systematica , e das operaçõe_s ~e n1<;> o 
a bstracto e sen1 a n1enor refer~nc1~. as coisas 
111 ateriaés sem um a explicaçãó 111tu1t1va da forr 
n1 ação da~ u11id ad es das· ~iffei:entes ordens. 

No l·n1'cio do c11rso pr1mar10, o met~oclo se-
. . 1 d r1gorosa-g 11 •do no ens1110 do calcu o eve ser · . 
' · t ·t· 0 E' condição n1ente esperi1nenta I e tn u1 tv. · . . ã 

Ottf> se impõe á co1npleta e racional . t e~l1zaç o 
de~-ºC ensir10: «E' seguir o n1etl1oclo r1goros~-
1n e;.te esoerimental e delle não se afastar ;!~dei­
xar ·.,_cn1 p~e a c ria11ça em pre5ença de rea 1 .a­
des ~oncret as, palJJaveis e que possam ser vis-

• 

• 

• 

tas·, ·dcixando-!I1e inteir~ lib_erdadt tea~og:: ~~! 
si mesma fazer as pr1me1ra9 ª s r _ç te 

0 . 1- ·t do se tão somen , 
suas co1;1b111ações, 11111 ª? - ' e lhe sejan·1 
Profes 0 or a d" r as explicações qu 

~ .. · · f' l nte não esquecer 
Pol. el [• s tJ !1c1Jca das e 1na n1e , 

" • ' ' d t r um cara­que as q11estões a resolver . even, e . trabalho 
cter de mera recreação e nllo de um 
imposto ao s,eu joven cerebro•. afflrmámos 

P ara justificar mell1or O qne ff 
en1 as linhas acima, apresentamos e• O ~rece­
tnos ao illtJstrado professorado pr1m~.r10. do 
B 'l h1·do estudo da.: quatro p11me1ras ras1 , un1 ray 

• 
• 

• 

operações da Arith1netica, de 1nodo material e 
recreativo . 

Deixa111os aqui a solução da sontma e · da 
subtracção de numeros compostos e da multi­
plicação e divisão de un1 qumero composto por 
un1 simples. 

Difficuldades diversas nos obriga1n a deixar 
de dar aqui a solução de outros exercícios mais 
desenvolvidos sobre as operações fundamen­
taes. 

Sonima de inteiros ,. 

Sup1Jo11hamos qt1e se qileira effectuar a se­
guinte so1n1na : 

24+17 
A pri1neira parcella é c~nstituida de dois al­

garismos: o da esquer_da. e o das dezenas e é 
representado por duas_ ca:1xas? contendo ca~a 
ttnia dez cubos denom1dos unidades; o . algar1s­
n1o da direita é representado por quatro ~ubos 
ou quatro unidades. A seg11nda parcella e tam­
bem representa~a por dois algarism?s, uma de­
zena e sete unidades, ou uma caixa e sete 
ct1bos. 

, Solução 
Os cubos da prin1eira parcella mais os 

ctibos da segunda, ou as uni.d ade da primeira e 
·da segunda, e11cl1e111 u.n1a caixa ?ti 11_1na deze_na 
ê sobra um cubo ou uma u111~ade ; a caixa 
obtid!I será reunid,l ás outras caixas, resultan­
do u1n total de quatro caixas ou q11atro deze-

nJ!S, t d . 
A so1n111a pedida é, portanto, represen a a 

por qt1atro caixas e um cubo, 011 por q11atro de­
ze1111s e unia unidade, ou JJOr q11arenta e _unt 
cubos, ou ainda por quarenta e uma unida­
des - 41, 

' 

' 

• 

--
1. 

. . ~­. dgJ;(i: 

Subtracção de inteiros 
Seja, para s11btrahir, 18 de 35. -

Tomentos primeiramente tres caixas e cin­
co cubos e, ern seguida, sepa~adamente, un1a 
caixa e oito cubos. O primeiro numero forma­
do é o subtrahendo e o segundo é o subtra. 
ctor. 

Solução 
Nilo pode.ndo tirar dos cini;:o cuboa do 

pri1neiro numero os oito do sei;tun.do, abramos 

• 

• 

• 

I 

• 

' 
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• 
uma das caixas do subtral1endo e retiremos de 
lá os dez cubos que ella contem e os reunamos 
aos cinco do n1esmo subtraendo, .formando 
quinze cubos,restando no prin1eiro nu1nero dado 
apenas duas caixas; dos quinze cubos · tiremos 
oito e ficam sete. Das duas caixas restantes do 
primeiro numero tiremos uma e fica ainda ttma 
caixa, que. com sete cubos, formam o resultado 
da subtracção - uma caixa e sete cubos, ou 
seja o numero 17. 

. 
primeiras e que cotnportam cada uma dez cai­
xas destas ulti1nas. Portanto : :o numero dado 
será representado por tres caixas grandes, tres 
pequenas e seis cubos, que é o dividendo, ou 
seja o nun1ero formado de tres centenas, tres 
dezenas e seis unidades. 

Para dividirmos o numero proposto em 
duas partes, ou pelo divisor dois, temos que se­
parar as tres caixas maiores, uma para cada la­
do, restando ainda uma caixa, a . caixa restante 

• 

Í!:dt?tiA-Cf?ú': .de - - ----------
- ~ 

• 

• 

• t Multiplicação de inteiros 
-"'"'s;pponh11-mos que se queira effectuar 
iUinte multiplicação : 

15 X 2 

s :olução 

• 

a se-

• 

O primeiro numero é o multiplicando e o 
segundo é o multiplicador : o pri1neiro deve ser 
repetido duas vezes e, para isto, tomamos uma 
caixa e cinco cubos, resultado, seg11indo o'. mes­
mo processo da somma, tres caixas ou tres de­
:i:ena,. 

• 

= . ,,1 dézt}?'1. a 
• • 

• • 

15 X Jl = :Jo 

Divisão de inteiros 
' 

Tomemos o numero 336 e o dividamos por 2, 

Solução 
Nesta operação temos necessidade de mais 

tres outra» caixas de grandeza maior que as 
r -·-- . 

--

' 
abre-se e tira-se de lá ás dez caixas menores 
que ella contém e que são reunidas ás tres cai· 
xas do mesmo tamanho, formando un1 grupo 
de treze caixas ; separam-se em dois grupos 
eguaes as treze caixas, constando cada grupo 
de seis caixas, sobrando ainda uma caixa; abre­
se esta caixa e os dez cubos que ella contém 
reunen1 .se aos seis, formando um total de deze­
seis cubos, que separamos tambem em dois 
grupos eguaes de oito cubos cada um. O re­
sultado da divisão, ou quociente encol}trado, é 
-formado de uma caixa grande, seis pequenas e 
de oito cubos, ou seja o numero 168. 

Vimos de modo clarissimo a possibilidade 
de effectuarem-se deleitosa, intuitiva e mate- · 

' 

-l­

·5u::zi!,a,-+ . 1 ch,wria 

• 

-
5 .fMUj;tà :::: 

r;!E/., • 

rialmente, as quatro primeiras operações arith­
meticas, ficando perfeitamente esboçada a tl1eo­
ria de cada uma destas operações . 

Manáos, 21 de Outubro de 1921. 

ABILlO DE BARROS ALENCAR 

• 

" Podemos como sefaz no calculo escrlpto,"baseando-nos nas leis da nurneração decimal, 
obter com extrem; facilidade o producto de dols n11nzeros composto, de dois algarismos cada um. 
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CORRECÇÕES 
Desde que iniciei a carreira pedago­

gica, senti difficuldades no problen1a da 
correcção . 

Segui a pri rrcipio o methodo que en­
contrei, mas. a observação que fiz foi de 
cansaço para o professor e poucas vanta-
gens JJara o alumno. · 

Limitar-me-ei a ·falar das aulas de 
Portuguez. 

E' uso nas nossas escolas, dado o 
exercício do dia, apromptal-o o alumno 
na lousa e passai-o depois para o cader­
t10, onde é correcto fJelo pelo rnestr·e, sen­
clo e11tregue no dia immediato, não só 
JJara a leitura do exercício anterior, con10 
para a realização do dever dia.rio. 

Encontrará, porém, o espirita, infan­
til, naturalmente ávido de novidades, 
attração na leitt1ra de um exercício já 
seu conhecido ? 

E saberá o alt1m110 interpretar a cor. 
recção como deve ? , 

Visivelmente, não ; é necessario que 
o mestre o ajude a des~obrir a verdadei­
ra .causa do erro e o meio de evitai-o . 

Eis o qtte não pode obter , levando o 
professor os cadernos para casa. Por 
mais zelo que te11ha, nem sempre, cle11ois 
de um dia inteíro de aula, estará com o 
bom humor e a pacie11cia necessarios, 
para acompanh'ar o raciocínio de um 
j)rincipiante. 

E mesmo as obrigações estranhas á 
escola poderão im pedil-o de dispe11sar o , 
tempo que requer a correcção bem feita . 

Resta, ainda, a difficuldade de ter de 
memoria os erros que enco11trou em cada 
caderno, (11 uma tur1na de 30 alumnos em 
media) para expô!-os no dia seguinte , de 
moc1o a fazer sobresahir o valor de cada 
emenda . 

Esta correcção não · poderá ser indi­
vidual, para que · toda a classe a aproveite, 
e torna-se-á indispensavel a leitura do ex­
ercicio errado e ainda do mesmo corre­
cto, para que os compan heiros observem 
a tran~formação que soffreu . 

Dif f icilmente conseguir~se-á reter a 
attenção das crianças nas duas leituras 
de cada exerci cio. 

Procurei então Üm meio que de­
spertasse a curiosidade dos collegas, fa­
zendo-os com1Jartilhar nas correcções, in . 
dicando os erros ao seu alcance, comple­
tando idéas, notando a pontuação, cor-

• 

1 

' 

rigindo a construcção das phrases, appli­
cando os co11hecimentos grammaticaes 
que possuem, servindo, emfim', ·de verda­
deiros fiscaes a cada exercicio, pois as 
suas notas serão de accôrdo com as.~or­
recções que fizerem . 

Alcancei com este modo de corrigir 
um resultado ben1 satisfactorio. . 

O exercício, o quanto possível inte­
ressante, será feito em um caderno de 
rascunho. 

O alumno indicado lerá o seu traba­
lho, se11do. que, ao fim de cada trecho, 
o,1tros alumnos serão escolhidos para fa­
zer a critica . 

Dirão si 11otara1n erros e quaes fo­
ran,, si teri am aquelia n1es111a expressão, 
citarão maneiras diversas de exprimir a 
111esma idéa, farão, emfim, o est11do com: 
pleto das orações . 

E' claro que, muitas vezes, só o pro­
prio professor poderá fazer a corrigenda, 
que será aJ)ro . eitada por todos os alum­
nos. 

Assim, !Jroceder-se-á com todos os 
exercícios, notando-se o interesse das 
crianças em e11contrar os erros dos com­
panheiros, procurando applicar os seus 
conhecime11tos, dese11volve11do a verbo­
sidade e provocando a con curre11cia de 
idéas. 

As emer1das serão immediatamente 
IJassadas jJara o caderno. 

Ficarão os exercícios emendados 
poi 20 ou 30 pessoas attentas, evitando 
a passagem de pequenas faltas, qtie es­
capariam ao processo e11fadonho da cor­
recção isolada. 

Consegue-se, deste modo, diariame11-
te, a convivencia com as regras grarnma­
ticaes, o uso continttado da sy11onymia, a 
variedade' de expressão e o cuidado da 
criança na construcção do seu trabalho, 
pois , 11ão' deseja vel-o n1uito emendado 
pelos collegas. 

Cada alumno possuirá ttm outro ca­
derno, para o qual passará em casa, quo­
tidianamente, o exerci cio já correcto . Ao 
fim da sema11a, este será revisto pelo 
professor, afim de verificar si os exerci­
cios estão em dia. 

E' uma leitura agora bem mais agra­
davel e rapida. 

Restam-nos a orthograJ)hia e a cal­
ligraphia. 

Ler-se-á , a11tes, o trecho e o altlmno 

-
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collocará a pontuação que julgar neces-
• sar1a. 

Do mesmo modo que nos outros ex­
erci~ios, haverá a correcção collectiva. 

A1Jroveitará o professor a occasião 
para explicar o porque de cada signal e 
ª. mud:inça de enton~ção que ot1tro occa­
~1onar1a. 

No dia imme.diato, o dictado será 
feito com pontuação e corrigir-se-á a or­
thographia. 

Terminado o exercicio, um alum110 
irá ao quadro negro : o professor dieta-

rá .. as palavras que poderiam ter sido es­
cr1ptas er_radas e, dirigindo-se a cada 
alumno, indagará quaes os erros que 
commetteu. . 
. ficarão, assim , corr~ctos os éxerci­

c1os, sob t~dos os pontos de . vista, eví­
t~ndo a fadiga e, o que é mais, propor­
c10:1an~o enthusiasmo aos alumnos, que 
terao, a ~ora da correcção, um diverti­
mento ut1l. 

• 

A adjunta · 

E. Lara. 

-. - --- - •---B-O>e>-----
' • 

• • 

• ESCOLA NORMAL.---
• 

Instrução • • c1v1ca 1 

. 

Por essa espressão dever-se-ia e~ten­
der um · conjt1nto de conhecimentos da 
hist?ria naci<;>~al, capaz de ,despertar o 
sentimento c1v1co ou o amor da patria . Na 
verdade, tanto mais àmaremos nossa pa­
tria, qúanto melhor a conhecermos. Não 
basta o conhecimento do .seu territorio 
de_ suas riquezas mineraes, vegetaes o~ 
an1maes; das suas belezas natt1raes dos . . ' se~s imensos rios, das suas grandes ca-
deias de montanhas, não; é preciso, so­
bretudo, conhecer os fatos grandiosos 
de s~a evol t1ção_ e os grandes vultos que 
os tem conduzido com heroísmo e ab­
negação, enchendo-a de glorias. A in­
strução civica,porta11to1não é t1ma siencia 
ne.m tão pouco uma arte; mas, sim, a pro'. 
pr1a concepção historico-geografica de 
cada patria, atravéz do tempo e do espaço 
isto é, das varias etapas de sua evolução' · 
no que esta tiver de gra11de, de nobre d~ 
glo~iozo. E', pois, um ponto de vista' es­
pecial qe ev:ol_ução historica qt1e desperta 
o nosso ent11s1asmo, o nosso mais ardente 
P.ªt~iotismo - _Este sentimento. a prin­
c1p10, confundía-se com o amor á familia 

' porquanto os homens primitivos sendo 
nomades, não podiam ter nenhu

1

ma no­
ção clara de patria, •dessa porção do 
planeta habitada por um Conjunto de fa­
milias, unidas por uma atividade co­
mum>. Doride se vê qt1e a patria só pode 
ser concebida, considerando-se o territo­
rio e o~ ~abitantes respetivos, ligados por 
uma at1v1dade ·comum. Não basta, pois 
como na farnilia, apenas o sentitnent~ 

• 

• 

para inst!t~i-lo, é necessaria e indispen­
sav.~l. a at1v1dade, que leva cada grupo de 
fa~!l1as a se consagrar a um dos muitos 
of1c1os creados pelas necessidades da vi­
da em comun1. A1Jego ao solo natal e·vi·­
vo se_ntii:nento da cooperação, taes são 
os pr1nc1paes caracteristicos do patriotis­
mo, O. grande ~ ristoteles já havia senti­
do, .muito bem, o fundamento dessa As­
s<;>c_1ação, for~~la11do o seu imortal prin-

1 c1p10 da «d1v1s »o dos oficios e conver­
gencia dos esforços» . Com efeito não 
póde ezistir uma patria sem o cor:curso 
mutuo dos · seus habitantes, isto é, sem 
qu_~ c~da qual produza o que fôr neces­
sar10 a Comunhão, segu11do sua capaci­
dade; de modo que 11ada falte a' socie­
dade quer se trate de alimentos de cazas 
de pr?teção corporea, conduçã~ etc. Vê~ 
se pois qu~ não póde ezistir uma patria 
só de alfaiates ou de ferreiro.s ou de 
JJadres, porquanto cad.a representante de 
tae~ profissões fatalmente necessitaria de 
muitas outràs condições para viver e 
manter-se digname11te. 

Assim como não se pode conceber a 
familia sem a caza, que é o seu indispen­
savel laboratorio e séde, assim tambem 
não se poderia compreender a patria se~ 

.J.. sua séde, que é 3: Cidade, com os seus 
campos de abastecimento; e si a familia 
é o eiemento formador da patria, esta é, 
por sua vez, o elemento formador da 
l1umanidade, cuja séde é o planeta inteiro 
ou o Conjunto de todas as pairias. De~ 
balde a metafizica revolucionaria tentou 
abolir a concepção patria, supondo que 
o homem poderia passar sem ta,l associa-

• 

• 

.. 

• 

• 

• 

I 
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ção : a grande guerra qt1e en~anguentou 
a europa durante quatro anos, veio pro­
var a impossibilidade de tal supressão, 
pois aqueles mestnos intitulados socialis­
tas, comunistas etc. foram os primeiros a 
lançar mão das armas '1ara defender a 
nação que lhes serviu de berço e onde se 
fizeram homens! -

· Já o grande filozofo Augusto Co111te 
l1avia proclamado que: •Nenl1um cora­
ção ou esJJirito poderá dignamente ele­
var-se da familia á ht1maniclade, sem ser 
por intermedio da lJatria. De sorte que, 
das . trez Associações que disputam os 
nossos afetos, é a patria o elo necessario 
q11e liga a· familié:!., que é a me11or das trez, 
á Ht1rr1anidade, que é a n1aior; e, como 
todo intermediario, fica sujeito aós estre· 
mos, qt1e tem de ligar. E' assin1 qtie a 
Patria se compõe de familias e a Huma­
nidade se compõe das Patrias. A familia 
está ligada ao apego, a p~tria, á vene­
ração e, finalmente, á Ht1manidade está 
ligada a bo11dade, a sim1Jatia, ao arnor 
universal. Temos assim cada um dos 
nossos instintos altruistas correspon­
dendo a ú1na das tres Associações, que a 
nossa especie formou. O Amor da patria, 
como . toda a Virtude, se acha colocado 
entre dois vi cios opostos: o nativisnzo e o 
cosmopolitismo. Na. verdade o patriota 
não pode ser nem nativista, 11em cosmo­
polita; mas «aquele qt1e ama a todas as 
patrias, a11zando ai,zcla ,,iais, a sua. Si 
u111a 1:;at1·ia qualqt1er precizar dos serviço-s 
alheios, o verdadeiro JJatriota não ezitará 
tendo prestado, á s1.1a_ patria, assinalados 
serviços. Cumpre-nos, apelando para a 
fratér1'tidade h11ma11a, fazer dezaparecer 
dos povos as rivalidades internacionaes, 

' . , 
procurando cada patria proporcionar as 
suas irmãs todo o conc11rso IJossivel, evi­
tando ao mesmo tempo, todos os moveis 
capazes de sucetibiliza-las ou ofende-las. 
As patrias, são comparaveis ás cazas de 
fa1nilia, que deven1 ser respeitadas e auxi­
liadas reciprocan1ente, afim de manter-se 
em presta-los,· uma vez que a sua possa, 
por algum tempo, _ disJJensa-los. Si o não 
,puder, porém, é seu dever prin1eiro aten­
der á sua, visto' que lhe consagra maior 
amor qtte ás alheias. Sob esse p.onto de 
vista a historia nos aprezenta, conJO 
ezemplo de patriota, Oaribaldi, que se 
bateu pelo Uruguay, pela frança, pelo 
Brasil, sem nunca deixar de ser italiano; 
a harmonia fraternal que as deve ligar. 

•• 

Considerando as aberrações do pa­
triotismo, vemos que, emquanto uma o 
nativismo, peca por ecesso, a outra' o 
cosn1opolitismo, peca por falta de verda­
deiro amor e;_ vico. O nativismo só consi­
dera fill1os de sua patria os individuos 
que nella nacem, e a patría como ente 
Supremo dos se11s afetos. Ora, semelhante 
ponto de vista é evidentemente inaceita­
vel por demaziado estreito e, portanto 
contrario aos interesses sociaes. A noss~ 
propria_Constituição politica é contraria a 
tal maneira de vêr, pois admite varios 
modos de ser cidadão brazileiro. A pa­
tria tam bem 11ão pode se1· o ente SU(Jremo 
dos nossos afetos, porque, como vimos, 
é 11ma Associação intermediaria entre a 
fami lia e a Humanidade, e só esta, que 
re1Jrezenta o conjunto das pat,·ias, é que 
pode ser o alvo supremo dos nossos 
afetos. Assim tambern a fami '. ia não pode 
ser o ente Supremo dos nossos afetos, 
pois, si assim fosse, o nosso sentimento 
altruísta ficaria equiparado, até certo pon­
to, ao dos animaes inferiores, que tam­
bem amam sua familia. 
· O poeta romano, na clemencia de 
Tito, já havia proclamado: ~Homem sou, 
e nada ha humano qu,e alheio a mim 
retJute:t. O que significa que, em qu·at­
quer parte que estejamos, não podemos 
ser indiferentes á sorte de notsos seme-
lhantes. · 

No ponto de vista espiritual . o nati­
vismo tambem é condenavel, porque, 
muitas vezes, um digno estrangeiro, pode 
sentir, melhor que os nacionaes, as neces- · 
sidades de uma patria. Tambem se pode 
derfeitamente admitir que padres, medi­
cos, artistas estrangeiros venham doutri­
nar aos nacionaes, lJrestando-lhes gran­
des serviços. No ponto de vista material 
ha a distinguir o aspeto industrial e o 
político. Na industria, não ha paiz que 
geralmente · se negue a receber o Con­
curso estrangeiro, tanto dos seus braços, 
como de seus Capitaes; e aqui mesn10. 

. na nossa Cidade, temos grandes serviços 
confiados a em1Jrezas estrangeiras taes 
como: esgotos, viação urbana, algumas 
estradas de ferro, telefones etc. Quanto 
ao aspecto politico; co11siderando que os 
homens, em geral, são medíocres ou es­
cravos das suas paixões. devemos ·evitar 
a i11tervenção estrangeira, nesse assunto, 
ficando os cargos políticos escluziva- . 
mente confiados aos nacionaes • 

1 

' 

• 

• 
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Si os homens fossem do valor de um 
Cromwell, de um frederico 11, de nm 
Danton, por ezemplo, qualquer patria 
poderia confiar-lhes seus destinos poli­
ticos, certa de que não se teria nunca 
de arrepender ; pois a abnegação e os ta­
lentos desses homens seriam um penhor 
sagrado para a sua digna condt1ta. Eles 
seriam incapazes de ter predileção por 
sua patria de origem em assuntos qt1e re­
conhecessem que as estrangeiras tinhan1 
razão. . . 

O genial filozofo fra11cez A. Com te, 
ainda bem jove111 fazia votos pela vitoria 
dos espànhoes contra os f rancezes que, 
impeli dos por Bonaparte, foram ataca-los 
injustamente! 

Mas semelhante ato só podia partir 
de um tipo superior e não dos homens 
vulgares. Cumpre ai11da assi11alar que 
não devemos concorrer pára aumentar a 
ambição dos estrangeiros que, por via de 
regra, ::'eixam sua patria de origen1 em 
busca de melhora de ezistencia, sem se 
preocuparen1 · com a sorte precaria de 
seus compatricios que lá ficar.am. Ora, si 

· 1hes abrissemos todas às portas das pozi­
ções politico-adtninistrativas de nosso 
paiz, certam_ente contribuiriamos · para 

· deze11freiar sua ambição, em detrimento 
do elemepto nacional, o · que é, de todo 
ponto, inadmissivel. Considerando agora 
-0 Cosmopolitismo, . vemos que é outra 
aberração condenavel do patriotismo, 
porquanto ele é a negação da patria, que 
nós já vimos ser um absurdo, porque a 
natureza humana não poderia passar do 
amor da familia para o amor da humani­
dade, sem um intermediaria qualquer. 
Portanto, si o cosmopolita não tem amor 
á patria; tambem não pode amar a 
Humanidade, que, como sabemos, repre­
zenta a soma de iodas as patrias. Será, 
pois. um individuo limitado ao amor da 
familia, ficando, assim, no · mesmo plano 
que os animaes, que, a [Jartir das aves, 
tambem amam a familia, ainda qtte dentro 
de certos limites. 

Não, isso não é passivei, pois seme-
lhante concepção · iria de encontro á lei 
que rege o sentimerito humano, que nos 
ensina que o sentimento foi a principio 
domestico, depois civico e., finalmente, 
universal. O socialismo, que prete11deu 
sistematizar essa noção de que a patria 
do homem é a terra inteira, parece já se 

• 
• 

' 

' 

ter convencido de que tal concepção ·é· 
quimerica, apóz as lições praticas que os­
acontecimentos lhe têm vindo mostrar. 
Por maior que seja a nossa generoi.idade,. 
por mais vasto que seja o nosso altruis­
mo, jamais consentiremos que estranhos 
venham pôr e dispôr, a seu talante, de 
nossas cazas, de nossas familias, e, por 
co11segt1inte, de nossas patrias, que são 
form adas justamente de familias.Portanto,. 
a formula ubi be11e ibi patria só poderá 
convir ás naturezas inferiores, onde ape­
nas pode imperar o mais duro egoísmo. 

E' pois, só o patriotismo, como ficou 
esposto, que convem ás relações huma­
nas, cumprindo-nos repelir,como prej trdi ­
ciaes á harmonia social, quer o nativismo, 
quer o cosmopolitismo. 

P~inda ha , um outro aspeto que de-· 
vemos assi11alar e combater con,o igttal­
mente nocivo á fraternidade humana, e 
que se pode chamar o orgulho 1zacional 
ou falso patriotismo, que co11siste na su­
cetibilidade ezagerada do sentimento ci-· 
vico e que leva as nações a amesquinha-· 
.rem-se umas ás outras,pri_ncipalmente nas 
relações dos fortes para com os fracos. 
E' essa infeliz . disposição que tem con­
duzido algttmas vezes os povos a lutas 
estereis, ou . a rompimento de relações 
amistozas, sem nenhum objetivo digno. 

Convem pois; aos individuos, como 
aos povos, a maxima tolerancia em suas 
mutuas relações, de modo a evitar as -

• 
ofensas como os vexames, sobretudo 
quando se tratar de nações poderosas 
para nações fracas. 

Paiz, nação, povo. Tambem se 
costuma designar as patrias pelas deno­
minações de paiz, nação, povo. Paiz é 
uma porção de terra ocupada por uma 
nação, que por sua vez é formada pelos 
povos a que ela pertence com a sua or­
ganização politico social de acordo com 
o seu gráo de civilização. Povo vem a 
ser · pois, o conjunto de habitantes de 
uma nação, sujeitos ás mesmas leis e fa­
lando quasi sempre a mesma Iingua. 

1 

Rio, 20 de Agosto· de 1921 • 

, 

DR, SOARES RODRIGUES. 

Prof. de educação moral e cívica: 

na Escola Normal. · ' 
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' III -LICOES E EXERCICIOS 

• 

• 

' HISTORIA • 

- ·4º. E 5º ANNOS -

.Primeiras idéas de lndependencia. 
A Inconfidencia mineire 

Diga a mestra que são numerosos os ex­
en1_plos qtte nos dá a nossa H(st«;>ria do_ cara~ter 
,altivo e independente do brasileir~, cuJ.ª aspira­

. ção co11sta11te para a liberdade foi varias v1:zes 
suffocada em sangue pelos nossos coloniza-

· dores, 
Pouco mais de um seculo decorrera de­

.pois que Cabral aportara ás nossas_plagas e o~ 
descendentes das tres raças colonizadoras, se­
nhores do litoral senhores do interior desbra­
vado e rico affirn'iavarn o espirita nacional da _ 
raça na resi'stencia opposta aos HollandJzes ,na:s 
lutas da Insurreição Pernambucana. Ja, . en,ão, 
em 1645, admittiam a sujeição ~os portuguezes, 
nossos descobridores e colonizadores, mas re-

. sistiam os patriotas,energica e decididamente, ao 
jugo de outras nacionalidades, expulsando os 

'invasores da terra mais portugueza, então, por­
que dominavam o~ característicos da raça supe­
rior sobre os dos outros factores da raça na-

• •·Ctonal. . 
Mais tarde, porém, voltam-se _os od1os 

contra os proprios portuguezes. ;_ n1an1festam-se 
os primeiros signaes de nat1vis00 n.as lutas 
travadas para ::\ conquista _das riquezas. accu­
tnuladas no interior do patz, . no. solo rico de 
Minas Geraes, desbravado o caminho e desc.o­
bertas as minas de ouro pelos audazes .paulis­
tas e logo invadido . o territorio e conqu1sta_das 
as jazidas pelos gananciosos e vis ~_venturetros 
de alem-mar-os emboabas. As luras entre os 
paulistas e os forasteiros portug11e_zes ou embo­
abas ensanguentaram o solo de Mrnas 9eraes e 
o nome de Rio das Mortes lembra as tr1stes sce­
nas de barbaridades commettidas então, Conte 
a mestra O facto da\s mulheres paulistas não re­
ceberem seus maridos e filhos emq1;1anto nã? 
vingaram a morte dos seus companheiros truci-
dados pelos emboabas. . 

Diga que em Pernambuco tambem .º odto 
entre brasileiros e portuguezes se. manifestou 
na Guerra dos Mascates, Juta sanguinolenta tra­
vada entre os negociantes portugueze_s ou mas­
cates, numerosos no Recife, e os ha:1ta~

1
t1:s de 

Olinda senhores de engenhos e raSl etror. 
A seme-nte do nativismo. lançada n? S? o 

de JV\in as Geraes em ondas de s~ng!le braSile!.":~ 
-que regou a região aurífera e t1ng.1u_ de santº 
as aguas do Rio das Mortes, aht se nian ev~ 
sempre viva latente até o dia em que, germ!­
na,ndo, s.e abriu na; florid~s ~speranças de Lt­
'berdade da Inconfidencia Mineira, esperariças ou 
·sonhos que se transformaram logo em :,mfJlfª 
desillu~ão para os infelizes martyres a ea 

··Libertadora abatida e abafada, então, pa~.a reer­
guer-se alti~a em 1822, victoriosa, emfi~s:<f 

· ioda a sua· plenitude, un1 seculo ap6~, 
1
em t · 

fale a mestra na evolução socta carac e­
ristica dessa época, na Revolu~ã? franceza, qu~, 
-firmando os princípios dos d1re1tos do homem, 

' 
• 

desvendara novos horizontes á Humanidade, 
opprimid,a até então pelos grand!!s da .terra . 
Diga qtte as idéas philosophicas ~ )iterarias da 
frança eram acolhidas con1 grande sympathia 
no Brasil, onde a odiosidade contra os portu­
guezes era sentimento geral e cada vez mais in­
tenso, á vista dos governos despoticos da me­
tropole. 

A' frente do movi1nento libertador, que se 
iniciou, então,entre os povos americanos, pôz-se 
a grande colonia ingleza da An1erica do Norte­
os Estados Unídos- proclamando a sua Inde­
pendencia .-

Esse exemplo veiu a11rmar os patriota5 
brasileiros, suggerindo-lhes idéas de libertação e 

• • • pia.nos revoluc1onar1.os, que se propagaratn rap1-
. damente em Minas Oeraes, cujas populações 
vergavam ao peso dos pesados impostos sem os 
poderem solver. 

A idéa de en1anc[pação políticas. nascida 
entre estudantes brasilelros residentes em fran­
ça e trazida á Minas exactamente quando o des­
contentamento era maior por causa da cobrança 
do quinto do ouro, em atrazo, encontrou adep­
tos enthusiastas na pleiade illustre de letrados 
da época, representada por Thomaz A11~011 io 
Oonzaaa Claudio Manoel da Costa, lg_nac10 de 
Alvare~g'a Peixoto e no Alferes de cavallaria 
José da Silva Xavier, o .mais ardoroso- Tira-
dentes. · 

Diga a mestra q11e ?S lnconfidentes se 
reuniam em casa de Claud10 Manoel da Costa, 
onde tudo deliberavan1 para a indepe11dencia da 
capitania e a orga11ização de um governo repu­
blica110. fale na traição de Joaqui1n Silverio .dos 
Reis, q11e se quiz livrar de credores ; na pr!sllo 
de Tiradentes, hospedado !1ª rua dos Latoe1ros, 
hoje Gonçalves Dias, 110 Rio ; no processo lento 
e cruel, de dois longos annos, durante os. quaes 
foram mortificados os presos em enxov1as ; no 
suicidio de Claudio M. da Costa, enforcando~ 
se na prisão ; finalmente, na condemnação e 
commutação da pena de morte em degredo para 
a Africa, excepção de Tiradentes, enfo~cado, a 
21 de Abril de 1792, no local on~e hoJe se. le­
vanta a escola Tiradentes, esqt1arte1ado depois e 
'remettidÓ para Minas, onde seus membros, ex­
postos, foram servir de ~x~mplo ás turbas . . 

Mostre a improf1cu1dade das persegui­
ções aos ideaes de jttstiça e liberdade ; como as 
idéas boas e sãs se affirmam mais ,,ehemente­
mente á medida que mais perseguidas são. 

fale no feriado de 21 de Abril, no re­
speito e nas homenagens que devemo~ aos J?rC­
Cl!rsorcs da Liberdade de nossa Patr1a, a Tira.­
dentes principalmente, o grande n1artyr brast­
leiro, que morreu de 1norte infamante, teve seus 
bens confiscados, sua casa arrazada e seus. 
filhos declarados infames. 

• 
• 

M. A. 
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ARITHMETICA • 

• 

CURSO ELEMENTAR 

Consideremos agora a multiplica-
ção. 

, 

crianças que lá estavam e que portanto 
deven1 ser contadas; mas como temos 
ainda dezenas de crianças para repetir 5 
vezes (aponta) juntaremos estas 3 dezenas 
ás demais. 
. Ora, 5 vezes 4 dezenas são 20 de_ze-

Os alumnos tem pleno conhecimen.: nas, que, reunidas ás 3, formam 23 áeze-
to do espírito da operação. quando reali- nas ... ou ... 
sada sobre numeros inteiros, e sabem já - 3 dezena.s e 2-centenas. 
effectual-a rapidamente, sempre que os - Escrevamos as 3 deze11as. · 
factores sejam numeros simples. Podemos desprezar a.s 2 center1as?. 

Tomará, agora,o professor um exem- - Não, pois que estas 2 centenas 
plo concreto, em que seja o multiplicando de cria·nças estavam preséntes a ·festa; mas 
numero composto e o multiplicador nu·- · como ainda ha centenas de crianças para 
mero simples. tal como: Numa festa in- repetir 5 vezes (aponta) juntarem·os estas 
fantil, realziada no Parque da Praça da · 2 ás demais. 
Republica, 5 senhoras tiveram a incum- Continua11do: 5 vezes 2 centenas, 
bencia de distribuir doces ás crianças. são? ... 
Para facilitar o trabalho, formaram-se 5 . - 1 O centenas. Juntando-se-lhes as 

· filas de rianças. Havendo em cada uma 2, teremos 12 centenas ou. 2 centenas e 1 
21-6 crianças; pergunta-se quantas eram milhar. · 
ao todo. -ficará assim .conl1ecido o riu mero 

Qualquer alumno deve estar habili- total de crianças, ou 1230. 
tado a responder de prompto e a escrever , Recapitulando o trabalho feito, terão 
no quadro : . os· propr_ios alumnos estabelecigo a 1·egra 

· cortes1Jondente. 

• 

Perguntará, então, o professor se lhe 
pódem dizer rapid;:lmente quantas eram 
as crianças. A resposta será naturalme11te 
negativa, e o professor lembrará, ou {Je­
dirá aos alumnos que lembrem, o meio 
de resolver a difficuldade sempre que nos 
sentimos incapazes de effectuar um traba­
lho todo de uma vez. 
, Como esta noção foi dada a pro1Jo-

sito da som ma, appíicada ·a exemplos da 
vida quotidiana e repetida para a subtra­
cção, a classe inteira deve saber respon­
der, não só que - é preciso proceder lJOr 
lJartes, sinão tambem que as jJartes que 
convem considerar no cas.o são as diffe­
rentes .ordens de unidades. 

- Se repetirmos, lJOis, concluirá o 
professor, 5 vezes as t1nidades de 1 ª or­
dem, 5 vezes as de 2'; e, por fim, 5 vezes 
as de . 3ª (aponta á propor.ção) teremos 
repetido o numero · todo ou 246 cinco 
vezes. 

- Ora, 5 vezes .6 unidades são ... ? 
• - 30 unidades ou 3 dezenas. 

-'- Que devemos escrever na ordem , 
das unidades? 

• 

- Zero. , 
l<~ podemos desprezar as 3 deze­

nas? Não, de certo : são 3 dezenas de 
• 

' 
• 

Poderia tambem o professor orien­
tar o raciocinio dos seus alumí1os da ma-
neira seguinte : . 

- Si é indiffere11te dizer 246+246+ 
+246+24ó+246 ou 246 X 5 e se já sabe­
mos somma1·, ap1·oveitemos esta circum­
stancia para ter111os conhecimento do nu­
mero de crianças que compareceratn ã· 
festa . . . 

· Mandará a1Jplicar a regra já estabe­
lecida para a somma e effectuar a 01Jera­
ção respectiva, cha1nando a attençao · das 
crianças, para o facto de terem, afin al, de 
repetir cada ordem do numero 246 ci11co 
V!:Zes . A reg ra resttltará do 11ovo racioci­
nio perfeitamente igual á a11terior. 

Como observação, accrescentare­
mos aqui que - não convem al;>soluta­
mente a prii1ci1Jiantes u,na du'pla orienta­
ção : o professor tomará' um ou outro ca­
minho, reservando-se para mais tarde, 

, quando se t1·atar de recapitulação e desen­
volvimento dos conheci1nentos adqui­
idos e firmados, qt1alquer observaç·ão 
nesse sentido.. , 

Afim de preparar a classe ao. racio­
cínio relativo á multiplicação_ de un1 nu­
mero composto por outro tambem com­
posto, o professor recordará, sob a fórma 
de arguição, o que os · alumnos já apren­
deram sobre o valor das orde11s de unida-

• 

, . 

1 

-

• 

• 

• 
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·de's. Escreverá, por exemplo, o alg~rismo · 
2 isolado é perguntará que .numero elle . ' representa . 

- 2 unidades de t ª · ordem, ·ou sim-
plesmente dous. 

. - Escrevamos agora o algarismo 2 
."na 2ª ordem. · 

- 20, isto é, vinte, ou 2 dezenas, , 
ou 2 unidades de 2ª ordem. 

. E'2 dezenas quantas vezes valem 
·mais do que 2 unidades? 

-Dez vezes. 
· · (Pergunta identica será feita em re-
lação a outros valores.) 

• • - Digam-me agora: s1. eu qu1ze~ 
dar a 7 um valor dez vezes. maior, que hei 
de fazer? 

-Escrever o algarismo 7 na 2ª or­
dem, para o que basta escrever-lhe zero 
·á direita, ou na f ª ordem. 

, O professor chegará á co11:c!usão 
'Cle que - para um numero adqu1r1r um· 
valor dez vezes maior basta escrever-lhe 

- á dir'eita um zero. ·pois que elle exprimia 
-ou representava unidades e passará a re-
·presentar dezenas. . 

A recapitulação ·estender-se-á por 
mais algumas ordens, de modo que pos­
sam os ai um nos, rapidamente, tornar. um 
11umero 10 100. 1000, etc., vezes maior. 
· Passa~á então, o professor á multi­
plicação de qualquer numero inteiro lJOr 
·20 , 30, 40, etc . , por 200, 300, 400, etc. , 
por 2000, 3000, 4000, etc., mais ou menos 

• 

como segue : . . 
- f. tem ·uma caixa com soldad1-

nhos de chumbo. Aljnhou.os _ sobre a 
mesa de jantar em filas de 8 ~ formou 20 
filas. Quantos são os soldadtnhos? 

Qualquer alumno saberá responder 
e escrever: 

B+B+B+B·+B+B+B+B+B+B+B+B+ 
+B+B+B+B-1-B+B +B+B = B X 20 · 

- Imaginemos que esta disposição · 
·não lhe agradou: . eram muitas filas e 

· poucos soldados em cada uma; então um 
collega, com quem f. brincava, lembrou 
juntar as filas duas a duas, isto é, de cada 
grupo de duas filas formar um·a só. Apon­
te-me L. duas fi.las e escreva-as á parte. 

- ... B+B=B X2, 
- Veja agora quantos grupos de 

duas fil as podemos alli contar . (Para evi­
tar confusão, o professor mandará assi­
gnalar cada grupo com um signal qual­
quer. por exemplo um pequeno a1·co). 

- Podemos form ar dez g·ru1Jos, 
cada um com duas filas. 

· - Teremos então s+s ot1 8 X 2 ... 
quantas vezes? 

- Dez vezes. 
- E qua11to vem a ser 8 X2? 
- ... 16, 
- Teremos, pois, alli (aponta) dez . 

vezes 16 soldados, isto ·é. um 11 umero de 
so!dados dez. vezes maior do qtte 16 ou .. . 
N. 

- • . • J 60 soldados . 
Recapitulando o trabalho fe ito, fi­

cará estabelecido que para se conhecer o 
valor de 20 vezes um numero, basta ter 
2 vezes esse nt1mero e escrever um zero 
-á direita do resultado. 

Serão formulados pequenos p1·oble­
mas em que se procure o producto por 
20, 30, etc., para que os alun1nos -rapida­
mente lhes dêm solução. 

A analogia facilmente levaria a clas­
se a formar os productos por 200, 3'00, 
etc., 2000, 3000, etc.: entretanto, e a jt1izo 
do professor, talvez seja necessario tomar 
exemplos co11cretos, a1Jroveitando-se para 
este fim o material que serviu ao ensino 

. da formação das ordens (palitos, varinhas, 
botões, etc.) e que é sempre· abundante 
em todas as escolas. -

Comprehende-se bem que não l1a­
verá agora difficuldade em multiplicar 
um numero compo_sto por outro compos­
to, visto como os alumnos dispõem de 
todos os conhecime11tos indispensaveis á 
realização da operação. 

Deposito de cereaes e sal -- Especialidade em 
1fubás de Milho e Arroz, Cangica, Araruta e Polvilho­
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· Tomado um caso concreto, em que 
o multiplicador seja, por exemplo, 845, os 
alumnos saberão responder que se pro­
cura o valor de 845 vez~s o numero de 
que se tratar., E applicando o .pri11cipio de 
que - não sendo possível achar esse va­
lor todo de uma vez, será preciso achai-o 
por partes, procurando obter 5 vezes o 
numero dado, depois . 40 vezes esse 11u­
mero, é, por fim, BOO vezes o mesmo nu­
mero; e ·que passa a ter o valor de 5 

, vezes, mais 40 vezes, mais Boo· vezes o 
mencionado numero, será preciso juntar, 
reunir, sommar os nttmeros obtidos : 

A reca1Jitulação do trabalho feito é 
. a necessidade de lhe dar um typo, uma 

configuração, uma disposição que de 
logo a conhecer, farão concluir a regra, 
que será formulada pelos . proprios alu-

. mnos e nas condições, dictadas para as 
anteriores. 
· Exercícios e problemas variados ser­
vir-ão ao ·calculo mental e escripto relativo 
aos differentes casos da multiplicação. 

,, ' o. e. ' 

, 

\ 

(CONTINÚA). 

--)o(--

Sciencias physicas e naturaes 
SYSTEMA NERVOSO 

• 

ldéa geral da cellula nervosa. Orgãos que 
• 

constituem o sy§tema nervoso 

Os meninos íá tiveram noção de' co­
mo os alimentos liquidos e solidos en­
tram no nosso orgànismo ,e são tra risfor­
maâos pelo apparelho digestivo, passando 
depois ao apparelho circulatorio, afim de 
nutrir as partes todas do corpo ; como o 
sangue, nos pulmões, apodera-se do oxy­
genio, que leva aos tecidos, onde se dá 
uma troca, cedendo o sangue o que leva 
de util e recebendo o que seria máo, ve­
nenoso, si ficasse , isto é, os productos 
que devem ser eliminados ; como o orga. 

1 
nísmo livra-se destes toxicos. pelos rins, 
pela pelle, etc. 

Mas, não sabem, ainda, porque, 
chegado um alimento ao estomago, co­
meça este a contrahir-se e suas glandulas 
principiam a segregar um sueco digesti-' 
vo ; porque o sangue está em constante 
circulação dentro dos vasos ; porque os 
demais orgãos não deixam de funccio-

, 
' 

• ' • 

' , 
nar quando lhes toca a vez de · contribJ.Jir 
para a vida geral do corpo em que 'estão 
e mais ainda p.orque pensamos, temos 
desejos ; porque, si falta alimento ao or­
ganistno, sentimos.fome; porque nos mo­
vemos, porque estão vocês ottvindo o 
EjUe lhes digo e formando idéas a re-
speito. . . . 

Saberão agora que, temos tambem 
orgãos especiaes _ para estas funcções a 
que acabo de referir-1ne e que estes or..: 
gãos formam o systema nervoso, · 

E', então, o systema nervoso· que pr~. 
side a todas as funcções do organism.o, 
desde as ma:s simples ás mais delicadas ;, 
é, graças ao systema nervoso, que o cora ... 
ção se contrae e dilata.se, que todos · os, 
orgãos trabalhan1, que sentimos, pensa­
mos e agimos ; emfim, é elle que dirige 
todo o organismo, para que haja perfeitó. 
equilíbrio entre as suas part~s, resultando, 
assim, a vida. Oahi, concluam , voces,. 
quanto elle é importante. 

De sua integridade é q.ue dependem 
o nosso bom humor, a nossa tristeza ·ou , 
alegria, o modo, mesmo, de nos co11duzi'r- , 
mos na vida. . , 

E, si todos . os nossos actos devem 
visar o aperfeiçoamento moral, si toda a 

• • • 
attenção que nos merece o corpo é para 
que nossas . acções sejam sempre boas, 
vêm voces a importancia qtte tem o sys­
tema nernoso-supremo regulador da . 
vida. · . , 

Iniciemos um ·estudo recordando
1 

. 

primeiramente, porque o chamamos ·sys­
tema. Que concluem voces dahi ? 

Que é um conjunto de orgãos 
igµaes trabalhando para o mesmo fim; 
nãd é isto ? Si os orgãos fossem djfferen-
tes, chamar-se-ia ... ? apparelho. · 

Mas, sendo muito differentes, pela 
sua natureza, as fu11cções a que preside· o 
systema nervoso, pois que não J)odemos, 
por certo, _confundir nem approximai: um 
acto de digestão. com a formação de um 
conceito de moral, ao estudar o systema 
11ervoso, dividimol-o em duas pártes : 
uma que preside ás funcções mais gros­
seiras, ás que são communs .aos vegetaes 
e animaes, isto é, ás funcções de nutri­
ção e de reproducção, chamadas da vida . 
vegetativa, e-outra ·que preside ás func- . 
ções de que gosam especialmente os ani­
maés, isto é, os actos de movimento vo- · 
luntario, de irttelligencia, de vontade, ás 
funcções da vida animal. 

• 

' 
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, Fica então o S)'Stema nervoso. assim, 

dividido : 
' . . , 

' 

Systema nervoso . . . 
• • , 

da vida vegetativa, ou gran­
. de sympathico 

da ,·ida anin1al, ou de re-
.lação . · 

.~ Ao da vida vegetativa ch~m.a-se tam­
b'em grande sympathico tJela 1nt1ma con­
nexão qt1e têm os seus ce~tros com 
·os centros do systema da vida. de re­
lação : ·de tal modo, que influencias ex­
ercidas sob1·e uns agem sobre so outros, 
causando perturbações chamadas sympa­
thicas ; tal é o prtirido que se sent.e ~ no 
nariz pela r resença de vermes nos lnleS-
tinos. · , . . · 

·. o da vicJ,a de relação e ass11:1 ch:­
mado porque nos põe em commun1caçao 
com o meio que nos cer~a. fazendo-~os 
sentir as impressões receb1d~s e reagir a 
estas impressões. . _ 

E' preciso que voces te11ham a n,~ç~o 
exacta de que o systema !'l~r':'ºfº e ui:n 
só ; as partes em que o d1v1d1mos, f!1ª1.s 

' . para faci!ídade do estudo, acham-se inti-

• 

' 

mamente ligadas. , · · 
(Mostrar a gravura, desde que seco­

mece a falar na divisão do systema ner-
voso). · d. .d 

Quer no systema nervoso . a V! . a 
de relação, quer no da vida vegetativa, 
ha orgãos centraes, os ce_ntros n~r,voso.s 
e outros que dahi partem indo ate a pert­
f)heria do corpo-os nervos· 

• • • 

Syst. nervoso 

t 

• 

da vida ve­r getal 

/ da vida de 
relação 

central 

peripherico-os 
ttervos 

central 

peripherico-os 
nervos. 

Os nervo~ funccior~am como. verda­
deiros fios telegraphicos, levando ,~pres­
sões ao centro e trazendo as reacçoes do 
centro para a peripheria . 

. - . 
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Um exemplo muito simples. , 
- . Um gato, que estivesse acolá deitado, 
saltaria rapidame11te, si perto delle dei­
xassemos cahir um objecto pesado pro­
duzindo barulho. O ruido, tendo impres­
sionado a extremidade de um nervo, esta 
imt)ressão · seria conduzida a um centro 
nervoso e d;:i_hi voltaria, JJOr outro nervo, a 
ordem (ie reacção ; este nervo,acaba11do 
em um musculo, faria com que o gato se 
movesse. 

Dividem-se, então, os nervos em cen­
trípetos ou sen~itiv_os, o~ que conduzem 
imJJressões da per1pher1a para o centro, 
centrif ugos ott motores, os que trazem or­
dens de movimento do centro para a pe­
ripheria e mixtás os que têm fibras sensi­
tivas e fibras motoras. 

Os nervos do systema grande sym­
pathico são todos mix~os e os do sy_s!ema 
da vida de relação sao : uns sens1t1vos, 
outros motores e outros mixtos. 

• central 
grande 

sympathico peripherico 
-nervos 

Syst. n1ixtos 
nervoso central 

\ da vida de 
. relação peripherico 

-nervos 
sensitivos 
motores 
mixtos 

Os centros nervosos- parte central 
do systema nervoso-são constituídos por 
aglomerados de cellulas nervosas com 
seus prolongamentos. 

Estes prolongamentos são de duas 
naturezas : uns curtos, numerosos . e r,ami­
ficados e outro longo, não se ramificando, 
ao me~os por dichotomia-o cylindro 
eixo da cellula nervosa. . · 

.(Recordar o que se chama divisão 
por dichotomia). 

A cellula nervosa com seus prolon­
gamentos constitue. a unidade do systema 
nervoso-o neuro,zto . 

E' o cyli11dro-ei).{o da cellula nervo­
sa que se continúa na fibra nervosa, con­
stituindo o cylindro eixo do nervo. 

• • 
-. 
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No systema g1·ande sym1~athico a 
parte central é formada por um duplo 
cordão de ganglios aos lados dà colu­
mna vertebral ; os ganglios 1·e p1·esentam 
aglo~erados de n.euronios' ; delles par­
tem fibras que os cornmunicam entre si, 
o~tras com a medulla, com ~ systema da 
v~d_a de relação, portanto, e outras que se 
d1r1gem aos orgãos da vida vegetativa 
cor1stituindo os nervos do g-1·ande sympa~ 
thico. ;.:, 

Estes nervos ramificam-se e a11as­
. tomosam-se jq1ito ás visceras formando 
verdadeiras reàes, em cujas ~alhas exis­
tem ganglios :-são os plexus. 

O systema de que estamos tratando 
já sabernos que preside ao funcciona­
mento dos orgãos de 11utrição e de 1·e­
producção, que tambem são enervados 

. por fibras do syste~a da vi~~ de relação, 
e, apezar de sua ligação intima com os· 
centros nervosos superiores, o systema 
gr_ande sympathico gosa de certa autono­
mia, g r~ças aos seus gatiglios que são 
verdadeiros centros. E!le é centro de re­
flexos. Chamamos acto reflexo urna acção 
nervosa que independa de nossa vo11tade 
que se realiza sem que della tenhamo~ 
consciencia ; tal é um acto de digestão. 
Chega.do.º bolo ali~entar ao estomago, 
as e~trem1dades de fibras ser1sitivas sym­
path1ca~ das ~aredes desse orgão rece­
bem a 1111pressao da presença do alimen­
to~ conduzem ess~ . impressão a um gan­
gl10 e deste gangl10 volta, por- uma fil:íra 
motora, a orden1 de reacção, con1eçando 
o estomago a funccionar ; tudo isto se · 
passa sen1 que nós tenhamos consciencià 

U1na prova de que os ga11glio~ 
gosam de certa autonomia está na exne-

• • • • 1 
r1enc1a seguinte: tirando-se do thorax de 
um finimal morto o coração, este póde 
continuar a bater durante algum tempo 
graças aos _ga11glios que o acompanham: 

A parte central do systema da vida 
de_ relação está dentro de un1a verdadeira 
c~1xa ossea-o craneo e o canal rachi­
d1ano-este formado pela superposição 
dos buracos vertebraes ; a 11atureza sa­
biamente assi11; a collocou ao abrigo de 
qualquer pertt1rbação ou choque exter­
no, tal é a delicadeza de suas funtções. 

Além . disso esta parte central cha­
mada-eixo cephalorachidiano-está en­
volvida por tres membranas-as rnenin­
geas. 

Commummente,ouvem vocês falar em 

• 

m~ningite: m.<;>1.~stia que não raro mata, ou 
deixa o 1nd1v1duo atacado. defeituoso· 
para o resto da · vida ; pois bem é ella 
occasionada pela inflatnmacão das me-

• • n1ngeas que, comprimindo a parte que 
envolvem, perturban1 seu funccionamen· 
to, podendo produzir uma lesão. 

9 eixo cephalo rachidiano compõe­
se de duas partes : a contida no cranéo­
o enr.ephalo, e a que está dentro do canat, 
rachidia110-a medulla . . . 

• 

Syst. da vida 
de relação 

• 

' 

central encephalo 
eixo cephalo-ra-

chidiano medulla 

peripherico- \ sensitivos 
nervos } n1?tores 

( m1xtos 

No encephálo consideramos l)rinci-: 
p~lm~nte-o cerebro, parte anterior e· 
superior, o ~erebello na 1Jarte posterior, a 
protuberanlta annular, collocada i11ferior­
mente, e o bulbo, ·ligando o encephalo á. 
medulla. , 

cerebro 
Ehcephalo cerebello 

protuberancia annullar 
bulbo. ' • 

• 

~os centros nervosos notamos duas, 
especte_s de substancias· : uma branca 
outra cinzenta ; a primeira constituida de 
fibras e a segunda de cellulas. 

, No e~cephalo, a substancia cinzenta 
esta por fora e a branca por dentro na 
medulla da-se o contrario. . ' 

· 9 c~rebro comprehende dois hemis-
phertos ligados entre si. · 

E' el.~e, ~ela sua parte ·peripherica, de 
substancia cinzenta, o centro das sensa­
ções, da intelligencia e da vo11tade. 

Atraz e abaixo do cerebro, fica o ce­
rebello, tambem formado de dois hemis­
pherio ligados. 

No interior do cerebello a substan­
cia branca dispõe-se com o' aspecto de 
arborisações, o que lhe valeu a denomi­
nação de-'-arvore da vida. 

E' o cerebello principalme11te o ·orgão 
coordenador dos movimentos. Um sabio 
-f~z uma experiencia para tal demonstrar; 
t~r?u o cere_bello de um pombo e este con­
tinuou a viver, mas a mover-se desorde­
nadame11te e de uma maneira forçada e 
tropega. · 

Em baixo do cerebello fica a /Jrotu­
berancia annular ou ponte de Varole. ., 

, 

' 

' 

' 

-

• 

• 

' 
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, Finalmente, com111t1nica11do o ence­
phalo com a medulla-o bulbo. 

Como dissemos, a substancia branca; 
formada de fibras, na medulla, fica na 
parte extrema. 

Estes cordões de substancia branca 
cruzam-se no bulbo, indo constilt1ir os 
pedunculos cerebellosos · 

São os pedunculos cerebellosos ·mé­
dios que se unem formando a protube­
rancia annular . 

No bulbo ha alguns centros nervosos 
como o da respiração, da circulação, etc., 
pois ahi, além de ter origem ti in impor­
tante nervo-o pneumo-gastrico, que age 
sobre o coração e sobre a rl:spiração, 
11ascem tambem numerosas · raízes do 
grande sympathico. 

Os cordões nervosos, vindos da me­
dulla, cruza11.do-se no bulbo, o::; do lado 
direito conduzem o influxo que detern1ina 
o movimento do lado direito do corJJO. 

Verifica-se isto quando uma pessoa 
é atti11gida de uma lesão cerebral que de­
termina paralysia ; si a lesão é do hemis­
pherio esquerdo, a paralysia é do lado · 
direito do corpo , menos no rosto, em que 
a paralysia é do mesmo lado da lesão, 
pois qu.e os nervos da face nascem acima 
do cruzamento dos cordões. 

Os pedunct1los cerebelloso~ commu­
nicam o cerebello com o cerebro, com q 
medulla e os hen1ispherios cerebellosos 
entre si. 1 

A medulla, pela substa11cia branca, . 
conduz i1npressões ao cerebro e as exci­
tações do cerebro para a peripheria e 
()ela substancia cinzenta é úm centro ner­
voso de actos reflexos, o que se prova 
por meio de uma experiencia feita com 
uma rã decapitada ; o· aniQ'lal fica i1nn10-
vel ; mas, si lhe es1)etarmos uma pata, a 
pata co11trae-se ; é que a excitação foi le-

voltou, como reacção m·otora,·por um ner­
vo centrifugo. 

As m~ningeas, de cujo papel princi­
pal já falamos, são tres : a mais externa 
a dura mater é resistente, fibrosa ; a in: 
terna, a pia-mater, é vascular, isto é, for. 
mada de vasos sanguineos que levam a 
nutrição ás cellulas nervosas e a média­
a arachnoide é cerosa, isto é, segrega um · 
liquido chamado cephalo-rachjdiano, que 
fica entre a membrana média e a interna. 

Este liquido mistura-se com o que 
enche o canal existente no interior da 
medulla, o canal medullar, continuado no 
encephalo por dilatações chamadas ven- · 
triculos. Assim, J1a o quarto ventrículo no 
bulbo; este ventriculo c·ommunica-se com 
o ventriculo cerebelloso, entre o cerebello 
e a protubera11cia a1111ullar; e este pelo 
aqueduclo de Sylvino, como o 3º ventri­
culo, que.por st1a vez, se commu11ica con, 
os ventrículos lateraes, no interior dos 
hemisj)herios do cerebro. 

A cada systole do coração penetra . 
uma onda de sa11gt1e no cerebro e o vo­
lume dos vasos, augmentando, deveriam -
estes compri_mir a st1bstancia nervosa, 0 
que acabaria lhe causando alterações 
portà11to, IJerturbações no funccionamen~ 
to ; ora, o liqttido recebro-rachidiano im­
pede que isto se dê, pois, communican­
do-se com o liquido do canal medullar e 
dos ve11tricu los, regulariza o espaço 
occupado pelo cerebro. 

O ft1r1ccionamento dos orgãos cen­
iraes do systema 11ervoso, como o de 
qualquer orgão do corpo, traz un, esgo­
tamento, que precisa ser reparado pelo re-
pouso. • 

Este reJJOt1so é o somno, durante o 
qual cessam as funcções de relação. 

Si o so111no é agitado por so11hos 
sua fu11cção reparadora não é completa: 

• C. P . 
1 vada á medulla por um nervo sensitivo e 
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······ ······=···· ã; O melhor para as crianças com lombrigas ""ii 
• : O Vermifugo EMIL é un1 xarope de sa\Jor agradavel e de effeitos seguros nas lon1bfi- : 
: gas e varias especies de ascarides. : i E' con1pletamente inoffensivo; não é irrjta!1te, a exe111pio dos ver1nifugos oleosos. : 
: E' 

1
,reparado com vegetaes da flora btias1le1ra, elos que são usados pelas comn1issões medicas : 

: do interior dos Estados, e, por isso,_ destróe todos ?S vern1es, inclusive o anchylostorno. i 
I
• fv!as ainda mesmo quando as crianças nervosas e 1nson1nes. não expilla111 bichas, usando O : 

Verm1ft1~0 EMlL, conseguem, com o seu uso, a calma e o dormir tranquillo. : 
: O Ver1nifugo EMIL serve em qualquer casd. e111 criar1ças e aclultos. Não ten1 dieta. : 
:: A' ven.da nas principaes I)harmacias e drogarias. Preço: vidro 2$500; pelo Correio, 3$500 .• : 
:: De1Jos1to geral: Rua Uruguayana N. 66. Perestello & filho. :: 
••1cu · •• .. ······~~~·····••m•••w••••••••••••a•··························•••w~*' •o•c•••••••••c~····~··•e••···················===u 
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' A ESCOLA PRIMARIA' 
' ' 

. -
\ 

-1 N D I C -A Ç O E S UTEIS 
• 

• 

MEDICOS , 
• • 1 

Dr. Octavio Ayres. Cons. S. José, 61 - 1° an­
dar. ,Te!. 4625 C. Reside11cia: Ba1nbina, 14- Tel . 
2482, Sul. 

Octavio Tarq11inio.- Ouvidor, 90, 1 ° andar, Tel · 
3.258 N. 

D'r. Alfredo Cesario Faria Alvim - Rua 7 de 
Sete111bro n. 174. · 

Dr. H. Baptista Pereira. - Clinica medica e 
1riolestias dos olho1a. Cons. Rua Gonçalves 
Dias, 61. Te!, 6132 Central. 

. 

Dr. Virgilino da Silva Paiva - Becco das 
Ca11cellas, 11 - Das 11 ás ·. 12 e das 3 ás 5-Tel. 
6.599. Norte. 

ADVOGAIJOS 
• -

Drs~ André Faria Pereira, R.aul de Faria e 
Atelier de Costura de Zulmira'Cruz - R11a 7 

de Setembro, 174 . 

' • 

-

' 

-·-

..-------
• 

M·ENOS TRABALHO 
MELHOR RESULTADO. 

• 
' . 

Sua correspondencia fala por V. S., revela sua propria perso-
nalidade. , 

faça-a nitida e convincente,. imprirna caracter e uniforn1idade 
en1 suas cartas, usando a n1acl1ina de escrever REMINOTON com 
sahida auto111atica, que reduz o trabalho do dactylographo, reduzin­
do o custo dá sua correspondencia co1nmercial. 

Nada Il1e custa pedir-nos uma 1nachi11a para experiencia, afi111 
· de certificar-se destas vantag·ens. 

CASA PRATT 
Rua do Ouvidor. 125 Telephone Norte 2020 

filiaes 011 Agencias 11as principaes Cidades 

• 

Ch ocolate e ANDALUZA 
• 

FABRICA - RUA DOS 
Café S6 
ANDRADAS, 23 RIO DE JANEIRO 

• 

' 

• 

O que o doente sente com o uso do 
• 

<< ELIXIR DE IN HAME» 
Com o tratan1e.nto pelo Elixir dé Inhame, o doente experi111enta uma 

gra11de transformação no seu estado geral; o apetite augme11ta, a digestão 
se faz com,facilidade (deviclo ao arsenjco) a cor torna-se rosada, o rosto mais 
fresco, n1elhor disposição para o trabalh.o, mais força nos musculos, mais 
resistencia á fadiga e respiração facil. O doente torna-se 11orescente, mais 
gordo e sente un1a sensação de bem estar muito notavel . 

N\odo de Usar •• O Elixir de Inl1ame Goulart dev~ ser usado 
na dose de uma coll1er depois de cada 

refeição . 
-

Depura - Fortalece · Engorda 

\ 
, 

, 

• ' 
• 

• 

-

• 

-

• 

-

• 

• 

' • 
• 

' 

, ' 

• ~ -
• 

1 

• 

A anemia, a chlorose, a neu~ 
rasthenia o excesso de trab,a­
Ilío, etc., 'causam as senhoras 
a pallidez da .face, to.rnando: 
as apprehenstv~s e tristonhas 

As Pillilas Fort,ificautes do 
11· Pharmaceutico Carlos Cruz 

fazem desapparecer esse fla­
gello .. S.io vendidas em as 
pharmacias e drogarias. :- : 

Agentes Oer·aes : 

CARLOS CRUZ & C. 
ª Rua São Bento, 1 

t\ . . . .. 
t~:-::~_...~ ... ~ .. ,, _.._.._. _.".. .... ...,..,.....,,.., . ~.. ~ . ;e -..;:, ~ ...... _...,.. ..... ,.. -""'~'··"--''''' --,!'.--. -~ ~ ...... 

, . 

OCULOS e · PINCE-NEZ 
para qualqoer defe ito àa vista 

' Apparelbos 'Photographt, 
cose Accessorios, 

LUIZ, ffRR'ANDO & C~ llOA · 
RUA GONÇALVES DIAS ff, 40 - RIO 

' 

1 

--

• 
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• 

, 

; 

' . 

• 

- -
• • . ' ~ ~ . . 

CASA 
~ 

120, AVENIDA 

J 

' 

----
UL'I'INl:A NOVID .~ DE 

Fortissitnos 1/orzeguins en1 
· vaqueta escura, sola dupla, 

proprios para collegiaes. 
1 

Preços de reclame 
Do 18 a 26 8$000 
Do 27 a 32 9$000 

PASSOS, 20 
. 

Sapatos ALTIVA, ent 
kangurú, preto e ama­
rello, creação éxclusiv;i 
da CASA GUIOMAR,re­
commendados para uso 
escolar e diario,pela sua 
extrema solldéz e con­
forto. · 

l De 17 a 25 3$000 
, De 27 a 32 6$300 

Do 33 a 4o 8$000 

' 

Pelo Correio, n1ais 2$000 em par Pelo Correio, mais 2$000 em par 

. Já b 1 promptos os novos catalogos illustrados. os quaes ~e remettem Inteiramente gratis a quem 
. se ac an toda a clareza nos endereços para evltar extravias. 

os solicigir, ~âfJg:~~dem vir Juntos com a importancia na mesma carta registrada con1 valor ou em vales do 
correio, dfrfgidos á firma Julio de Souza, successor de Graefi & Souza - -AVENIDA PASSOS, 120- RIO. ili 

~ ' = = ' -#" 

' 

Mobiliario completo para t1ma casa com 
36 peças, 2:300$000 á Rua do Theatro, 1 -
Teleph. Centr,al 476, 

' ' ' 

• ' 

' 

' 
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RIO -DE JANEIRO , S. PAULO BELLO HORIZONTE . 
Rua do Ouvidor, 166 · Rua Libero Badar6, 129 Rua da Bahia, 1055 
PAULO D~ AZEVEDO & C. Lvreiros Editores e Importadores 

EXTRACTO DO CATALOGO j SABINO e COSTA e CUNHA 
Expositor da lingua Materna . . . . . . . . . . 1$000 
Segudo Livro. . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . 1$000 HILARIO RIBEIRO 

Cartilha Nacional .. ... ..... ... . . . .. . . . 
2º Livro de Leitura .... . ........ .. ... . 
3• Livro de Leitura ... . .. . . .. .... . ... . 
4º Livro de Leitura . ........... · ..•... 

THOMAZ GALHARDO 

$500 
$800 
$800 
$800 

Cartilha da Infancia. . . • . . . . . . . . . . . . . . . $600 
2º Livro de Leitura .......... .' . • . . . . . . • 1$500 
3° Livro de Leitura. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2$500 · 

EPAMINONDAS E FELISBERTO DE 
CARVALHO 

1° Livro de Leitura ............ . .. .. .. . 
2° Livro de Leitura ... . .... . . . ........ . 

, 3° Livro de Leitura .... . . . . . ........ , .. 
. 4° Livro de Leitura ...... . ..... . ... . . . . 

5° Livro de Leitura . . . ...... ... ..... '. 
SERIE PUIGOARI·BARRETO 

Cartilha Analitica . . ...... . ............ . 
1º Livro de Leüura ........ . .. . ....... . 
2º Livro de Leitura .. . .... . . . ......... . 
3° Livro de leitura .......... . ... . .... . 
4º livro de Leitura . .... . ... . ...... · ... . 

2$000 1 

2$500 
3$000 
3$500 1 

3$500 

1$500 
2$500 
3$000 
3$000 
2$500 

FERREIRA DA ROSA 
Methodo de aprender a ler .• . ....•... . 
2° Livro de Leitnra .... . ....... ... ... . 
3° Livro de Leitura ... . ..... ....... . . . . 
Excursões escolares. . . . . . . . . . . ....•.. 

DR. MARIO BULCÃO 
Vida Infantil 1 ° Livro. . . . . . . . . . . . . ... . 
Vida Intantil 2° Livro. . . . • . . ... . .... . . 
Vida Infantil 3° Livro .. .. .. . ........... . 

, COLLEÇÃO f. T. D. 

, 

$500 
1$500 
2$000 
1$000 

1$500 
2$000 
2$000 

Quadros Muraes, cada quadro..... . . . . 1$000 
Novos Princípios de Leit11ra.. . . . . . . . . . 1$000 
Guia da lnfancia, 1 ª parte .. . ...... . .. ~ 2$000 
Guia da Infancia, 2~ parte. . . . . . . . . . . . . . 2$000 
Guia da Infancia. as 2 partes. . . . . . . . . . . 4$800 
O 1 ° livro de André 1 ª parte .... , . . . . . . 2$000 
O l O livro de André 2ª parte. . . • . . . . . . . 2$000 
Compendio de Historia Sagrada. . . . . . . 3$000 
Noções de Sciencias ........... . .... ·... 3$000 
Anthologia (3º livro da coll.). . . . . . . . . . • 4$000 
Anthologia (4º livro da coll.) . .......... : 6$000 

ARNALDO BARRETO 
Cartilha das Mães . , .. . .....•... . .. . .. . 1$000 

2$000 
2$000 

f E. DE AMICIS- Coração . ........ . . . . 2$000 
AFRANIO PEIXOTO , _ 

P . . L ·t ~ r11ne1ras e1 uras . .... : ........ . . . .. . . 
Leituras Moraes .. . ........ . .. . ....... . 

FRANCISCO VIANNA 
Primeiros Passos na Leitura . . . . . .. .... . 
Cartilha. • . • . . . . . . ...... . ............ . 
Leitura Preparatoria . .. . ...... · ....... . 
1° Livro de Leitura ........ .. ......... . 
2° Livro de Leitura ...... . . . ......... . . 
3° Livro de Leitura. . . . . . ........ . . ... . 
4 ° livro de Leitura. . . . . . . . . . . .. . ... . 

... JOÃO KOPKE 
1 ° Livro de Leitura ................ . .. . 
2° Livro de Leitura . . .......•........ .. 
3° Livro d e Leitura .................. . . 
4° Livro de Leitura ... . ..... . ......... . 
5° Livro de Leitura ....• . .... . .. .. ..... 
Leituras Praticas ........ . .. . .. . . . ... . . 
Fabulas ( em verso) ................... . 

D. MARIA ROSA RIBEIRO 

1$500 
1$800 
2$500 
3$000 
3$000 
3$000 
4$000 

2$000 
2$500 
2$500 
3$500 
4$000 
1$500 
1$500 

Leitura Intermediaria. . . . . . . . . . . . . . . . . . 2$000 
Leit11ra para o 2° anno .......... · . . . . . . 2$500 
Leitura para o 3° anno . . .. . ...... , . . . . • 2$500 
Leitura para o 4° anno. . . . . . . . . . . . . . . . 3$000 

D. RITA DE M~CEDO BARRETO 
Leituras Preparatorias. . . . . . . . . . . . . . . . . 2$000 
1 ° Livro de Leitura . . ... . .... . ..... . .• , 2$000 
2• Livro de Leitura ........ ~. . . . . . . . . . . . 2$500 
3° Livro de Leitura. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2$500 
'\• Livro de Leitura. . . . . . . . . . . . • . . . . . . . .3$000 

' ABILIO CESAR BORGES 

1 

f Minl,a Terra e Minha Gente .. : •.... : . , 2$500 
BILAC e NETTO- Contos Patrios .... . . 3$500 

'' '' Patria Brasileira. . . 3$500 
f " , '' Tl1eatro Infantil. . . . 2$500 

1 

1 
l 
' 

l 
1 

CORNAZ 
As creanças e os animaes .. . .... . ... . . . 
Novos Amigos . .. .. ... , ..... . ........ . 
CORRETA e BARRETO-Era uma vez. 

1$500 
2$000 
2$000 

· 2$000 A. M. PINTO.-Proverbios populares . . 
BILAC e BOMFIM - Leitura Compte ... 

m entar. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 4$000 

ALBERTO DE OLIVEIRA - Céo, Terra 
e Mar . .. . . . · ........... , •....••....• ~ 3$500 

TRANCREDO AMARA[ 
Livro d as Escolas .................... . . 3$000 

BARRETO E LAET 
Anthologia Nacional........ . ... . . . ... 5$000 

EUGENIO WERNECK 
Antologia Brasileira ...........•.•..... 5$000 

JOÃO RIBEIRO • 
Autores Contemporaneos . .. . . . . . . . . . . . 3$000 
Selecta Classica . .. ....•.......•. .- . . . . . 4$000 
DUQUE ESTRADA-Thesouro Poetico. 3$500 
B. P. R .- - Leitura Manuscripta..... . . 1$500 

A BAL THAZAR DA SILVEIRA 
1° Livro de Leitura................ . ... $600 Educação Moral e Civica ......... . . :- .. · 2$500 
Novo 1 ° Livro de Leitura. . . . . . . . . . . . . 1$000 OLA VO BILAC - Poesias Infantis. . . . . 3$500 
2° L!vro de Leitura .. . ,. ..... . . . . . . . . . . . 2$500 L. FERDINAND-Lyra das Crianças... 2$000 
:1° L1VT0 de Leitura. . . . . . . . • . . . . . . . . . . . 2$500 R. PUIGGARI - Album de Gravuras.. . 2$000 

· Remettemos o nosso catalogo, gratis pára todo o Brasi' -

..,. 
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